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Cereja - Ameixa — Tangerina

Morango - Abacaxi - Limão

Creme Baunilhado - Laranjí)

Damasco - Creme Chantilly

Chocolate - Coco

*

u

so prêmio — CrS S.

2o prêmio — CrS 2.500,00
— CrS 1.000,00

Mais frês prêmios de Cr$ 500,00 e ainda outros, perto
xendo um total de CrS 15.000,00

3o prêmio

^W«£i«.* Jf f^SSilk Acompanhe as bases do sensacional concurso para escolha ^ÉÉlSí V

t| '^^ x
^ x.
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OMINGOS MARTINS DETODE-SE

sou T MA D
WHBHWtl

UMA CALUNIA!
Em sua primeira página, o "Diário da Noite"

publicou, dias passados, uma notícia relatando
que o rádio-aior Domingos Martins, da Rádio Na-
cional, havia seduzido uma jovem (menor) nas
próprias dependências da emissora, no gabinete
do seu diretor geral. Imediatamente a direção
da Rádio Nacional fêz irradiar uma nota des-
mentindo o fato. Informa ainda a emissora que
a notícia do "Diário da Noite" teve apenas a in-
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tenção de denegrir a reputação dos que traba-
lham na Rádio Nacional bem como o intuito de
envolver o nome do sr. Vitor Costa em escànda-
los. Termina a nota da emissora afiançando que
o fato faz parte de plano de uma campanha di-
famatória dos Diários Associados contra a Rádio
Nacional.

Estes esclarecimentos vão aqui expostos aten-
dendo aos numerosos pedidos de informação ds
nossos leitores sobre o ocorrido. Dentro desse sen-
tido, procuramos ouvir ainda o próprio artista.
Atendendo ao repórter desta revista em sua casa,
Domingos Martins assim esclareceu o fato em
que se viu envolvido:

— Trata-se de uma infâmia. Essa moça ape-
nas tomou uma vingança torpe contra mim. Co-
mo gosta de mim e não conseguiu ser correspon-
dida, pois tenho compromisso com outra jovem
e ficarei noivo no fim do ano, resolveu levantar
essa calúnia. E' lamentável que o jornal tenha
noticiado coisa tão falsa, e ainda envolvendo o
nome do sr. Vítor Costa. Tenho três advogados,
os drs. José Maria Mangia e Paulo Grobman que,
juntamente cem Saint-Clair Lopes, provarão na
Justiça que apenas sou vitima de uma vil difa-
mação. Conheci apenas a moça como uma fan
que me pedia fotografias e autógrafos. Nada mais
do que isso. Nunca mantive nenhuma palestra
cem ela. Atendí-a sempre conforme atendo a ou-
trás moças que me procuram, como artista, r
Rádio Nacional. Confio em Deus que tudo se
esclarecerá, pois nada fiz.

Nossa reportagem apurou ainda que a reíe-
rida moça apresentou queixa no 9.° Distrito Poli-
ciai, por onde o processo correrá. Quando encer-
rávamos os trabalhos desta edição a Rádio Na-
cional tinha suspendido Domingos Martins da sua
programação normal, até que os fatos ficassem
devidamente esclarecidos.

-S^K-*^^K^s^4Ts#S(^A

<?Tp^-n^àrf^pnto • rx**'«»-»**»r T>'***i|*i-
gos Martins v!u-se envolvido numa crave
p-irrâo. Km rttc}?rn»õe« a r«*ta r™-**4* êle
rebateu o que chamou de infâmia.
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Paulo Gracindo sai de casa, depois de
beijar a esposa e os filhos. Na rua, ainda
lhes acena. # No lar, discute as notícias
do dia com a esposa, meiga e incentivadora.
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* Papai Paulo
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Gracindo
e todo
família

da
Texto de CASPARY

Fotos de E. MELLO

Intérprete e produtor de nro-
gramas, candidato a v«rea^or,
rne^mo a«cim Pau'o Oracindo
ain'?a arranía tem^o ^ara
cuidar das lições dos filhos.
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Pau^o dá atenções à cabula Tere-
sa Cristina, lê jornais para a fanrlia
e, por fim (abaixo) aparece num re-
trato com os seus três lindos herdeiros

Paulo Graeindo há muito tempo
iue é um "Primo Rico" e, graças ao

?u trabalho, pertinácia e inteligên-
ia, pôde, após 17 anos de esforços,
hegar a condição de artista rico

do rádio!
Analisando sua vitoriosa carreira

artística, resolvemos entrevistá-lo e
obter detalhes de sua infância, sua
vida no norte, onde seu pai foi Che-
fe de Polícia.

Paulo Graeindo nasceu no Rio, no
Flamengo, e foi criado em Alagoas,

1*

onde permaneceu até a mocidade.
ingressando na Escola de Direito,
veio para o Rio integrando um bata-
Ihão de revolucionários e aqti foi
procurar Costa Rego, no "Correio
da Manhã", a fim de conseguir lu-
gar num pavilhão circense. Costa
Rego, no entanto, deu-lhe um em-
prego no "Correio da Manhã", como
auxiliar de revisor.

Apesar de empregado, Paulo não

Í3w ^S!*í?x-x-:v:: v*. ••.•.•.v.w.-.-.-w-.vv ...•.•••..•.•.••.•. ^..,.
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perdeu a mania de ser artista e, em
1937, estreava no teatro, atuando
com Alda Garrido que foi sua mes-
tra no Rio de Janeiro.

Ficou muito tempo com ela, só
deixando a comediante para atuar
com outra empresa, tendo corrido as
companhias de Dulcina, JaMel Jér-
colis, Procópio, Cazarré e Delorges.
A respeito dos papéis que mais o
impressionaram, Paulo declara que
em duas peças trabalhou de acordo
com o seu sentimento artístico: "Le
Bonheur" e "Nada", de Fornari.

Perguntamos por que escolhera o
teatro e êle nos declara que foi uma
vocação irresistível, talvez motivada
pelo espírito de seu pai que o obri-
gava a ficar muito preso. O teatro
talvez tenha sido uma libertação e
por isso o abraçou de maneira tão
empolgante.

Quem o trouxe para o rádio?
Olavo de Barros, em 1940. Co-

mecei ganhando quatrocentos cru-
zeiros mensais e, depois...

(Continua na página seguinte)
¦¦¦...
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Papai Gracindo adora a família. Ei-lo, nas gravuras, todo de- ;
|i dicado aos filhos. Teresa Cristina adora ouvir histórias do papai. 5

!; Asmrando um assento m \\
legislativo carioca, pau' \\
\\ 
'firra>indo 

toma çor»+acto cnr^ \\
j| "roblemas e soluções, e~+u jj
\\ dando assuntos e exemplos \>
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fâ Continuação da pág. anterior *fo

Sim, já sei. Esses 400 cruzei-
ros foram aumentando, aumentan-
do a ponto de se tornarem em qua-
se quatrocentos mil cruzeiros men-
Eais!

Paulo dá uma risada e diz:
Espero que vocês não aumen-

tem muito minhas finanças, porque
não me quero ver às voltas cora o
imposto sobre a renda!

Na rede, como bom nortista, Paulo aproveita seus poucos mo-
men tos de folga, divertindo-se com as suas queridas filhinhas.

Logo depois perguntamos se êle
linha mania por algo, ao que, rápi-
ctamente, diz*

Houve um tempo em que eu
gostava de cachimbos e cheguei a
ter uma coleção... Depois meus fi-
lhos começaram a destruí-los...

Por falar nisso, quantos filhos
você tem?

Três. Duas meninas e um me
nino.

Quantos anos eles têm e com,
se chamam?

O mais velho, o Eparmninias,
tem 10 anos: a segunda é Leonora
Maria, com 7, e a mais mo^a. Tere-
sa Cristina, tem 2 anos. E juntos
com Dulce, minha esposa, quebram
qualquer coisa de monótono ou tris-
te que me possa ameaçar.

Qual a recordarão mais for^t
que ficou de sua inrância?

Foi aos do7e anos. quando g£
nhei uma biricleta. Meu pai ^eii-mt
para curar-me de coqueluche: e
quando eu vinha pedalando, distraí»
do, êle. escondido numa sebe. iogou-
me, de frente, um baMe cheio d'a-
gua. Era o chamado banho de cho*

<xW*v-J*_z__*.~



Epaminondas, o mais velho
dos herdeiros, estuda com afin-
co. O papai quer que o filho se-
ja, em breve, grande homem.

fiwÍ'Y/'''''''''''''"''''"''''''''' y.-.ssr.y^ -;*'* • .v^x-Xvi-xvx-xv^vBfcjfctó-x

Bk/X,XvXv.v!v.''.'v'.!v; Vl£C-*»>#^Bfl BvmÉvJ Bva. -¦*• ^Bflfcw fllBMX%vz-v.-.*..*.•.•.•.¦.•.•.•.¦.•.-.¦.•.\\v.\*X*X- ¦¦.:'lyX\ymM\ Mm ^^¦^MfllBh. Mm¦HÍXv>>\. si^iÉÊ B^ÉÍ ¦WJbl
HK<-Sx"*t*à- x*x xxx-xx xx-xxxxxxx-x-XaSSÉlB

¦¦I BM88ixy*X'X'XXXXXvXXX-X'X'X\SflÍM Bfl

J?5w^-*i^^^^i^x^x-xv:*^;v^;'íoá^S«S oSBõoflifl^x-x-x-xxv: >. i^íÉifliiiiXv^-x v.:•.;.. -..í^Xí^vXXÍ&iiíiâbSI<sS ^fflJHBfcb.v ''•'''''''''''"''''"'liCTtlfl~
¦\ Sjfòl >&>^-ÍR»l.^&-&?flv5 ^Mw i&L
%j^m^mKS^r^HÊMmmmm^^^ ' B8f>^W

aI^^^ Ifr.' ««M^ •: fl fl

b^^jb-. '"\ ^^ ^^x^f^^Jiíjr^LsSSSs^F,N • • • ¦'^j^mgjjjf^EiüajjjxBF^ iBBBBBBBBBBBBBBBBBBBM
mbi«mmwiihibbjmmmbhhmmm ..•¦. '"'"'"TbBBBBBBBBBBBBBBBBfcBBBB]MI>MlWbWWHb^b^B^b^bWb^b^b^b^b^b^bKb«^WMlffl^^ ^TmflnfflDBCna vX-x::•• ••••x-xiM

MKsgyy&XyTOx : '*•' ^'^WSIJllZr»^- - '-dam

que. A alegria que senti ao ganhar
a bicicleta se transformou em decep-
ção: êle não me dera a bicicleta co-
mo prova de carinho e sim para
promover a cura rápida da moles-
tia!

— Quantas namoradas você teve
na infância?
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Toda a família ajuda Gracindo, separando as cédulas que, bem
possivelmente, leva-lo-ão, como eleito, à Câmara Municipal.

a
** "¦*••$£- |Uma apenas e me custou uma

grande surra!
Por que?Meu pai era enérgico. Morava-

mos numa casa tipo castelo com
torres em todos os cantos do pré-
dio. Aproveitei que os operários an-
davam pintando minha casa e, á noi-
te, fugi pela janela do quarto des-
cendo pela escada dos pintores para
ir ver minha namorada. Meu pai
percebeu tudo. Quando desci, fechou
a janela por dentro. Ao voltar, todo
contente e com um cravo que a na-
morada me dera, encontrei a janela
fechada e fui dormir no jardim com
o cravo sobre o peito. Acordei, po-
rém, debaixo de uma tremenda sur-
ra que o "velho" resolvera aplicar
para curar-me do romantismo.

O que você acha das próximas
eleições?

Sei que será um páreo duríssi-
mo, onde os eleitores se revelarão
grandes amigos dos candidatos.

Você acha que crescerá o nu-
mero de abstenções?

Muito; pois são as eleições pre-
sidenciais que, todos nós sabemos,
sempre levam um maior número de
eleitores às urnas.

Foi assim que conversamos com
Paulo Gracindo, o primo rico do rá-
dio, que, verdadeiramente, é ri-
co, graças a seu trabalho, esforço e
ambição inteligentemente dirigida.

Um beijinho no papai. Te-
resa Cristina é fan das no-
velas em que o papai apare-
ce como o galã. E beija-o, pe-
Io seu grande desempenho. ,,

í

REVISTA DO RÁDIO — pág. 7

x'
XX

* V
X/X-

' X*

x

XX

'.;



ms
XX

•ri;/:;'

í-V.....'

XX: .

«XX:
m ,¦ X 

*•

»Í*C y •¦

Mascarenhas na PRE-8
Foi contratado pela Nacional o

professor Mário Mascarenhas. 0
acordeonista realizará (com sua es-
posa) uma audição semanal na
PRE-8.

NOVO CHEFE
Creso Mesquita, que vem em-

prestando seu concurso à PRA-9,
foi designado chefe do Depar-
tamento de Jornais Falados da
Rádio Mayrink Veiga.

NOVO LIVRO
0^&&&£*&&4 '4-^f^í*. ^&#

Oranice Franco, 'chefe da re-1
dação comercial da Rádio Nacio-1
nal e produtor de programas, l

v acaba de publicar seu terceiro |
ílivro de poesias, "Mares de Mi-
Inas", cujo lançamento foi rece-
J bido auspiciosamente pelo públi-
\co e "bela crítica.

VÁRIAS NOTÍCIAS
Voltou à Rádio Mauá, após excur-

são pelo norte do país, o pianista.
José Luciano.

•
Prolongou-se a temporada do rá-

dio-ator paulista Odair Marzano, na
Rádio Nacional, onde está estrelan-
do diversas novelas.

*
O rádio-ator e produtor Hélio Rp

beiro solicitará 3 meses de licença
às Associadas, para tratar de nego-
cios particulares.•

A rádio Nacional contratou o
maestro Alceu Bocchino para o seu
quadro de arranjadores e regentes.

•
Célia Vilela, cantora das Associa-

das mineiras, iniciou negociações
com a Tupi, a fim de transferir-se
para o Rio.

*
O produtor Afonso Brandão (ir-

mão de Brandão Filho), reformou
contrato com as Associadas. A re-
forma foi feita pelo prazo cie três
meses," segundo a orientação que
vem sendo seguida pela direção das
Rádios Tupi e Tamoio.

•
Seguiu para São Paulo, em gozo

de férias, o rádio-ator Olavo de Bar-
ros, que deverá, ainda, 'passar al-
guns dias em Buenos Aires. Seu re-
torno à Rádio Tupi está marrado
vara o fim dn corrente mps

A CASA
DE DALVA

A fim de melhor se desin-
cumbir de seus compromissos
artísticos, Dalva de Oliveira
adquiriu recentemente con-

<! f ortâvel apartamento no cen-
*tro da cidade. Trata-se de*

uma residência ampla, deco-*
rada com bom gosto que se

4 vem tornando num centro
!|de reunião dos amigos de
!;Dalva e Tito. Na próxima?
Medição focalizaremos em fia- ;j

grantes exclusivos o magní-
fico apartamento da estrela

Denise fêz anos
Denise, a filhinha de Floriano

Faissal, completou 15 anos no dia
13 de julho passado. A data foi co-
memorada com missa, em, ação de
graças, celebrada na Igreja de N. S.
da Paz, e uma festa, realizada na.
noite daquele dia, no apartamento
de seus pais, na Avenida Atlântica.

O locutor Reinaldo Dias y
Leme chegava dos Estados Uni-
dos, onde atuou na Emissora da
ONU.

A marcha "Soro dos Ve-
lhinhos" rendeu a Haroldo Lobo
a importância de 74.000 cruzei-
ros no carnaval de há 5 anos pas-
sados.

Seguia para São Paulo o
humorista Aloísio Silva Araújo.
a fim de assinar contrato com á
Rádio Cultura.

Q A rádio-atriz Norka Smith
desquitava-se de seu marido, o
rádio-ator Paulo Renato.

$ Iara Sales estreava na Rá-
dio Nacional no programa de
Paulo Roberto, "Obrigado, Dou-
tor".

Contratada Silvinha
KSE21

0 A Rádio Nacional contra-
tou Sílvia Chiozzo, irmã de Ade-
laide, para o seu elenco estável.

Novos Dias
•¦

Em face do lançamento de "Quan-
do os maestros se encontram", a Rá-
dio Nacional passou a apresentar os
programas ''Noite de estrelas" e"Tribunal de calouros" às quintas e
quartas-feiras (respectivamente), às
22,05 horas.

Collid e a Nacional
• O locutor Collid Filho,

cujo contrato com as Associadas
cariocas terminará no corren-
te mês, iniciou entendimen-
tos (em caráter particular) com
um dos diretores da Rádio Na-
cional de São Paulo.

Aquisições da Globo
A Rádio Globo contratou para sua

equipe de reportagens os jornalis-
tas Mário Salviano e Luís Belo, am-
bos pertencentes a um vesperti-
no desta capital.

* EMILINHA OU
MARLENE ? *

Não se trata de suscitar con-
trovérsias nem de acirrar o
ânimo das fans das duas gran-
des artistas, mas sim de pre-
miar as admiradoras das queri-
das cantoras. Com esse objeti-
vo, a partir da próxima edição
esta revista lançará novo e ori-
ginal concurso através do qual,
todas as semanas, serão esco-
lhidas as cinco melhores frases
sobre Marlene ou Emilinha. Os
autores das cinco classificadas
serão premiados com 100 cruzei-
ros, desde que as frases não te-
nham mais de 20 palavras e ve-
nham acompanhadas do respec-
tivo cupom. Portanto, mãos à
obra, fans de Emilinha ou
Marlene. Preparem suas frases
e aguardem a próxima edição.

Excursão de Edson
Edson Lopes já assentou prolon-

gada excursão ao exterior, atuando
na Argentina (onde iniciará a tem-
porada), Uruguai. Paraguai e Chile,
havendo possibilidade de ir até o
México, onde já teve oportunidade
de se exibir, juntamente com a or-
questra de Ari Barroso. Essa excur-
rão deverá ter a duração de seis
meses a um ano.

REVISTA DO RÁDIO oág. 8



,-y.yy

I

UNDA
FECHOüT" BOATE

IRÃO A EUROPA DIVERSOS ARTISTAS
Rogéria, Escovinha e José

Tostes deverão integrar a comi-
tiva que, sob o comando de Hé-
ber Lobato, visitará diversos pai-

Jornalista português
regressa

Rearpssou a Lisboa o jornalista
e radialista português Mário No-
bre, que se demorou 710 Brasil
(no Rio e cm São Paulo) alguns
m.eses. Agora já em Portugal,
Mário Nobre enviará para os lei-
tores desta revista as últimas no-
ticias e novidades sobre o rádio
lusitano.

REFORMARAM
Renovaram contrato com a Rádio

Tupi os locutores Wolner Camargo
(chefe do departamento esportivo
da G-3) e Oriovaldo Vargas.

Premiado Nuno Roland
Como prêmio aos serviços

prestados por seus funcionários,
a Rádio Nacional concede,
anualmente, a um deles, uma li-
cença com todos os vencimentos.
O contemplado deste ano foi o
cantor Nuno Roland, que vem
atuando na PRE-8 desde a inau-
guração.

NÃO QUER VOLTAR
Apesar dos insistentes convi-

tes do sr. Murilo Gondim (su-
perintendente das Associadas),
a rádio-atriz Hilda Barros não
quis voltar ao rádio. Como se
recorda, a esposa do novelista
Aldo Madureira abandonou o
microfone há mais de um ano,
para dedicar-se ao lar.

Melhoramento
Dentro de mais alguns dias a Rá-

dio Relógio Federal irradiará dire-
tamente do Observatório Nacional o
sinal horário, não mais precisando
conferir três vezes por dia os seus
cronômetros rom o Observatório. A
RnHio K^ir.^;^ está recebendo, dià-
riamente. r . -»tenas de cartas de to-
^s os "^-ntoq ^o "R^a^il nonrÍY*man-
do o alcance de sua onda curta.

ses da Europa na divulgação de
nossos ritmos. Ao que tudo in-
dica, José Tostes (que acaba de
regressar de uma excursão por
28 países) é quem escolherá o
íoteiro dessa temporada marca-
cia para o ano vindouro.

Continuará na PRE-8
Carlos Pallut reformou contrato

por mais seis meses com a Rádio
Nacional. Como se recorda, recente-
mente êle afirmara à nossa reporta-
gem que (tão logo terminasse seu
compromisso com a PRE-8) voltaria
à Emissora Continental, onde che-
fiaria o departamento de reporta-
sens.

Em virtude de desentendi-
mentos constantes com a pro-
prietária do imóvel onde fun-
eionava a "Boate das Batistas",
Linda Batista fechou sua casa
de diversões, na noite. Explican-
do por que tomara essa atitu-
de, Linda contou à nossa reper-
íagem que a proprietária do edi-
fício vinha criando uma série
de embaraços às atividades, de-
Ia tirando-lhe a geladeira, a
cafeteira, almoxarifado, negan-
do a linha telefônica para a
transmissão de programas, cul-
minando por desligar a refrige-
ração justamente nas noites
mais quentes, apesar de receber
«*00 cruzeiros diários "uor fora".vOiante disso, Linda não pensou
duas vezes: rescisão do contrato,
fechando a boate.

Eleitos dois Brasileiros NOVO FAN-CLUBE
Foi eleito representante do Con se-

lho Pan-Americano da CISAC, junto
ao Conselho Europeu, no XVIII Con-
gresso da Confederação Internado-
vai das Sociedades de Autores e
Compositores, realizado em Berge,
Noruega, o compositor brasileiro Os-
valdo Santiago. Também o teatrólo-
go patrício, Joraci Camargo, duran-
te o mesmo conclave, foi escolhido
para ocupar o cargo de secretário-
geral do Conselho Pan-Americano.

EMILINHA

VAI FECHAR
Terá que fechar, ou mudar-se

para outro local, o Clube do Ci-
nema, que funciona no primei-
ro andar da boate Vogue. A ra-
zão é que a Prefeitura desapro-
priou o imóvel. Pelo local irá
passar uma nova rua. As obras,
para esse fim, irão começar den-
tro de dois ou três meses no má-
ximo.

Foi fundado em Resende (Estado
do Rio) o Fan-clube Emilinha Bor-
ba, com a finalidade de congregar
os admiradores desta cantora e tra-
balhar para a maior divulgação de
seu nome. A diretoria do fan-clube
está assim constituída: presidente— Anita Pimenta; vice-presidente —
Lúcia Whateli; l.a secretária — Dil-
ma Isoldi; 2.a secretária — Luci
Whateli; l.a tesoureira — Maria Jo-
sé Silva; 2.a tesoureira — Maria An-
tônia Guimarães. Toda e qualquer
correspondência deverá ser dirigida
para o seguinte endereço: Fan-Clube
Emilinha Borba — Praça Oliveira
Botelho, 184 — Resende — Estado
do Rio.

OUTRO CANDIDATO
O locutor Gontijo Teodoro (das

Emissoras Associadas) também
será candidato a vereador, nas
próximas eleições de outubro,
concorrendo na chapa do PDC.

ícV Já está no ar, novamen-
te, a onda da antiga Rá-
dio Clube do Brasil — e
que hoje se chama Rádio
Mundial. Concedeu o Go-
vêrno aos antigos funcio-
nários da PRA-3 o direito
de erguerem a nova emis-

E, se é verdade que um punhado de radialistas decidi-
dos tudo deu por essa vitória, verdade é também que entre
eles um se destacou tanto que (sem desdouro para os de-
mais) bem merece a singela homenagem deste auadro de
honra. É êle Orlando Forim. A êle deve a Rádio Mundial
par-ela grande de trabalho e tenacidade

0 NOME
DQ

SEMRN ¦I(£$

sora

T:

¦;:,*.:.'

•1-ykWí
... ;yW

Xl

' 
..'-Vi:

. tfm

y-,-



tj" -. ..h

m^'

kk«-:. \*vV.\•>*;•:. WX> \ «V

FRANCISCO CARLOS
está em primeiro !

CÉSAR DE ALENCAR
é o segundo colocado

*X***v'.'".'"«'"'.'".">*

CARLOS GALHARDO
firme no terceiro posto

TEM A PALAVRA 0 PUBLICO:
Divulgamos, hoje, o quarto resultado das apurações deste con-

curso que vai apontar, ao cabo de mais algum tempo/quem são os
artistas mais queridos do rádio. Como se observa, prossegue a con-
tenda entre Francisco Carlos, César de Alencar, Carlos Galhardo e
Manoel Barcelos pela primeira colocação, registrando-se pequenas
diferenças de votos entre os que lideram o certame. Quem será o
vencedor? Os fans ainda não se manifestaram totalmente, aguar-
dando uma oportunidade para a votação em massa nos seus fa-
voritos.

Os vencedores (Ela e Êle) receberão artísticos brònzes, cãbêri-
do, ainda, aos dois outros colocados, prêmios de grande significa-
ção, que lhes serão oferecidos por esta revista. A pergunta, por-
tanto, está lançada aos fans, dependendo deles a escolha daqueles
que serão os mais queridos do rádio. Os votos podem ser enviados,
muitos ou poucos, num só envelope. O essencial é que todos se
manifestam, votando nos artistas de suas predileções.

\

ELE

X
\

::
s
::

\ss

Francisco Carlos
César de Alencar
Carlos Galhardo
Manoel Barcelos
Nelson Gonçalves
Orlando Silva .
João Dias 
Caubi Peixoto ..
Ivon Curi 
Luís de Carvalho
Luís Delfino ...
Paulo Gracindo
Celso Guimarães
Alfredo Moretti .
Carlos Henriques
Afrânio Rodrigues
Lúcio Alves . .
Dick Farnei . .
Jonas Garret
Jorge Goulart
Paulo Porto . .
Sílvio Caldas .
Walter Forster
Mário Luís . . .
Waldemar Ciglioni
Bill Farr 

494
490
468
428
403
357
289
231
187
185
181
180
128
118
113
111
108
105

76
75
74
(55
63
m
53
55

•<í^<^^(^^^<í\<?^J^^^á^<Ps^?^;0^s^^ ,,

B \^/\^J^^

ELE y a

Home do votante

^P ^P mw »8P %£?

Nélio Pinheiro 54
Wilton Franco 54
Lqxí Freire 52
Fausto Guimarães ... 51
Henrique de Almeida 50
Aerton Perlingeiro .. 49
Paulo Molin 48
Odair Marzano 47
Manoel de Nóbrega . 41
Aldair Pinto 39
Osvaldo Silva 34
Atila Nunes 31
Júlio Louzada 29
Álvaro Aguiar 29
Ronaldo Lupo 28
Carlos Matos 27
Carlos Augusto 24
Luís Jatobá 24
Jorge Veiga 23
Héber de Bôscoli .... 19
Jorge Curi 19
Roberto Faissal 19
Silveira Lima 17
Celso Garcia 16
Vicente Celestino ... 15
César Ladeira 15
Gilberto Alves 15
Dantas Ruas 13
Ulisses Nascimento . 13
Dorival Caymmi .... 12
Gregório Bárrios .... 11
Risadinha 10
Herivelto Martins ... 9
herdai dos Santos ... 9
Henrique Batista ... 8
Blecaute 6
Orlando Correia 5
Geraldo Gamboa .... 5
Oduvaldo Cozzi 4
Geraldo J. de Almeida 4
Aurélio Andrade .... 3
Ribeiro Martins, Teó-
filo Vasconcelos, Coli
Filho, Rubens Amaral,
Antônio Leite, Antô-
nio Cordeiro l
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QUEM OS MAIS QUERIDOS ?
Marlene, Dalva e Emilinha são as primeiras colocadas na

quarta apuração do concurso. Quatorze e vinte votos, apenas, se-
param uma das outras, mostrando que a tabela das colocações po-dem sofrer alterações nos próximos cômputos. Por isso mesmo, 03
fans precisam votar, desde já, para melhor garantir os lugares
conseguidos por suas artistas prediletas. Também Ângela Maria
e Isaurinha Garcia ameaçam as vantagens obtidas pelas primei-rísssimas do certame. A votação, portanto, deve-se robustecer nas
próximas apurações, considerando o entusiasmo e o ardor das
apreciadoras das estrelas.

Quem será a vencedora? Por certo que esta é a grande inda-
gação do público. Êle, entretanto, é que dirá a palavra final,
através do seu voto. Do Interior, aliás, começam a chegar votos e
mais votos .para as diversas candidatas, tudo indicando que o fi-
nal do concurso será emocionante e cheio de surpresas. Os fans
de Marlene, de Dalva, de Emilinha, de Ângela, de Isaurinha e de
todas as candidatas, devem enviar seus votos sem demora!

MÂNUEM LOS© OS VOTOS I
Os votos destas páginas devem ser enviados, com rapidez, pa-

ra este endereço: REVISTA DO RÁDIO, rua Santana, 136 — RIO.

ELA
Marlene  538
Dalva de Oliveira . . . 524
Emilinha Borba  518
Ângela Maria  480
Isaurinha Garcia .... 473
Oircinha Batista .... 371
Linda Batista  348
Dóris Monteiro  217
ísis de Oliveira  198
iNora Nei  194
Neide Fraga  183
Ester de Abreu  135
Aidê Miranda  126
Araci Costa  117
Ismênia dos Santos . . 115
Adelaide Chiozzo .... 103
Hebe Camargo .'  97
Araci de Almeida .... 94
Olivinha Carvalho . . 87
Elza Martins  81
Elisete Cardoso  77
Inesita Barroso  61
Leni Eversong  60
Iara Sales  57
Odete Amaral  51
Elza Laranjeira  40
Simone Morais  38
Rogéria  37
Célia Vilela  36
Olga Nobre  32
Siivinha Chiozzo .... 30
Maria Luiza  27
Anete Araújo  25
Nanei Wanderley .... 24
Belinha Silva  22
Lourdinha Bitencourt 20
Nilza Magrassi  20

Vera Lúcia 19
Ema Dávila 18
Gilda Valença 16
Nena Martinez 16
Sarita Campos 13
Neide Maria  12
Mildred Santos 11
Noélia Noel 8
Norka Smith 7
Amélia Simone 7
Carmem Costa 6
Míriam Moema 5
Marlene Marques ... 5
Norma Sueli 5
Cordélia Ferreira .... 3
Sagramor de Scuvero. 3
Violeta Cavalcanti . 2
Lúcia Martins 2
Stelinha Egg 2
Déia Camargo, Lana
Bitencourt, Lúcia He-
lena, Sônia Ribeiro e
Marta Janet 1

. -
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MARLENE
mantém a liderança
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DALVA
é seu o segundo lugar
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EMILINHA
na terceira colocação
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Nome do votante
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atuar na Nacional, Mayrink e na
Embaixada Americana, dá ainda li-
ções de inglês e está traduzindo Lim
livro americano para o português.

Suzy Kirby nasceu no Rio, no Es-
tácio de Sá, num mês de agosto.
Aqui estudou e fêz os princípios do
curso de Direito. Quis seguir medi-
cina, mas o pai, que é médico, não

Fomos encontrar Suzy Kirby em
seu apartamento de Copacabana, no
posto 2, onde ela mora em compa-
nhia de um casal de periquitos, seus
guardiões.

Ao indagarmos sobre sua recente
ausência do rádio, ela nos explicou
que trabalhara três meses na Em-
baixada Americana, e ficara, por-
tanto, afastada temporariamente da
programação diurna da Nacional,
mas continuando a atuar à noite e,
principalmente, aos domingos, quan-
do trabalha, infatigàvelmente, pois
faz a secretária do dr. Enfezulino;
interpreta a telefonista Belinha Ur-
bana no "Rádio Semana" e, ainda,
em "Tudo Acontece na Vida", faz
a Altamira da dupla "Altamira e
Manoelzinho". Durante a semana,
além dos programas para os quais
é escalada, está trabalhando na
Mayrink em "Bomba de Humorgê-
mo ".

Suzy Kirby, que realmente se cha-
ma Eunice Guigon de Araújo, mas
que há muito adotou aquele nome
artístico, revela seu aborrecimento
com as atividades de uma artista
que surgiu com um nome parecido
com o dela. A outra usa o nome de
Suzy King, dança com cobras e pa-
ra aumentar a confusão mora peix
to de sua casa. Há pouco tempo a
segunda Suzy deixou escapar algu-
mas cc/bras que guarda em seu apar-
tamento e Suzy Kirby teve um tra-
balhão para explicar aos amigos que
não é amiga áe répteis.

Na realidade, Suzy quer muito sos-
sego, pois projeta escrever um li-
vro baseado em fatos da vida real
e que terá fundo psicoanalítico; li-
vro, aliás, já iniciado e que leva-
rá 5 anos para ficar pronto. Para
quem pensa que ela trabalha pou-
co, podemos informar que além de
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aprovou a idéia. Tempos depois,
durante a guerra, curso
fermagem, na Cruz Vermelha. Sol-
teira ainda, adora a praia e não é
a única artista da família, pois tem
um irmão pintor. Já trabalhou em
teatro de revista e de comédia com
Bibi Ferreira, mas espera sua opor-
Umidade no cinema.

Gosta de pescar, mas depois que
fisga o peixe, retira-o com cuidado
do anzol e solta-o novamente no
mar. Embora não aprecie muito o
cozinhar, sempre convida pessoas
amigas para refeições em sua casa.

Esteve na América, onde comple-
tou curso de televisão, direção e in-
terpretação. De volta ao Rio, quis

pôr em prática seus conhecimentos,
mas, como a Nacional ainda não lan-
çou sua TV, faltou-lhe oportunidade.
É uma das poucas técnicas diplo-
madas por uma escola oficial de TV
na América e espera que seus co-
nhecimentos ainda virão a ser úteis.
Enquanto isso, está estudando ven-
triloquia e já tem prontos quatro
bonecos para trabalhar.

Os seus personagens são : Barna-
bé, o funcionário público que não
sai da letra A; Madame Champi-
gnon, cantora francesa, envelhecida
pelo uso e pela prática; Mike, o
marinheiro, tarado por mulher e
Indiscreto, o papagaio, que não po-
der ia faltar em sua coleção.
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No telefone, com o simpático
Altivo Diniz, Suzy banca a "Be-
linha Urbana" — a telefonista
das arábias no "Rádio-Semana"

Texto de MAX GOLD
Fotos de E. MELLO

Enamorados? Não: Suzy e Al-
tivo são apaixonados apenas no
rádio. Na vida real são dois
grandes amigos, nada mais.
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a oferta sensacional

DE BüflS
PANELAS ítH&££ mafic

A MAIS PERFEITA PANELA DE PRESSA5W|\aí

tvx.
Xr^

Rápidas e utilíssimas, as panelas de
pressão PAMEX-matic, resolvem
inteiramente o problema de
cozinhar rápido e com o
aproveitamento total
das vitaminas.
• 80% tis economia
em
e garantida
por 2 anos

%^^Çp|llx1lxí-:;P
Programas da Casa Keno

Rádio Mairink Veiga
A PRINCEZA SE DIVERTE - aos
domingos às 20,30 hs.
ACERTE 0 SEU RELÓGIO - diária-
mente das 6 às 7 hs.

• Rádio Nacional
ESCADA DA FAMA
dos às 20,30 hs.
MANOEL BARCELOS
às 12,30 hs.

aos sabá-

as quintas

R0GÉRIA - a
prlncezlnha

do rádio

RUA 7 DE SETEMBRO, 145
RUA REPÚBLICA DO LÍBANO, 7
RUA BUENOS AIRES, 151
AVENIDA PASSOS, 96

MADUKEIRA:
RUA MARIA FREITAS, 110

PENHA :
LARGO DA PENHA, 59

RUA DA CONCEIÇÃO, 47

§ Nós estamos com o NE NO. Você ?
j

BBBBHHHH



^BB»1 «£> : * * ^9 1

' X^í^s^n^X^XíX

sí*5?í$:®
K35SS54&

5>

— O seresteiro da Mayrink dis
se cantando: — "Quase que eu dis
se agora o nome dessa mulher

ONÊSSIMO GOMES
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— Sinto, na orgia dos meus pen-
samentos, que basta um nome -ser
feminino para ser belo.

ADOLFO CRUZ
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— Para mim, são dois os nomes
mais lindos: Maria Aparecida e Ná-
dia Maria, minha esposa e filha.

ALBERTO CÚRI
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— São dois os nomes que reúnem
as minhas preferências: Maria
Elisa e o outro, Dulce.

DOMINGOS MARTINS
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— Há muitos... mas não creio
que haja um nome mais bonito para
chamar-se do que este: Mamãe...
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FLORIANO FAISSAL

— 0 móis boniío? Bem, eu acho
Eudórria. E* um nome lindo para
vsar-se o apelido de "benzinho"...

NESTOR DE HOLANDA

•N********************

»

^P^

ÍfcXXX¦'. 

X:,Íitó'"X-íí'X' X. .'.!''•.'•;..'fffi
^W '¦' A. ^V, I

XxÉJS «fX% '
•¦ mk ¦¦

Pife .-.-x ' "X. ' ;'

— Esta frase responde bem a per-
gunta: uma mulher bonita é
mais bonita chamando-se Teresa

OSVALDO ELIAS
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— Qual o nome mais bonito de
mulher? E' Rosa o nome mais lindo.
Era como se chamava minha mãe.

EDMUNDO MALA
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— Sinceramente não posso res-
ponder com exatidão porque são
tantos os nomes bonitos...

PAULO MOLIN
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A ABCR EM MARCH
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Meu caro Manèzinho Araújo. Nunca esquecerei aquela nossa conver*
sa, em que você rne explicou as razões que o levaram a deixar o rá»
dio. Depois que nos despedimos, o que me ficou foi uma grande tristeza,
que não poso definir.

Lembro-me, como se fosse ontem, dos tempos áureos do "Progra-
ma Case". Você apareceu com aquele seu Jeitão nordestino, sem más-
cara nem cartazite. Mas cantava tão bem os seus números, que me pa-
recia ouvir o próprio povo cantando. Então, dei-lhe o título que
pegou e ficou: o rei das emboladas... E, de vitoria em vitória, você não
se mascarou.

(eHENRIQUE
$ '-V. '

30 
' 

CAMPOS
&

WALTER PINTO Já resolveu que
fará sua temporada teatral no corren-
te ano e para tal está querendo apre-
sentar sua grande produção na pri-meira quinzena de outubro, êle vai
apresentar o seu corpo de bailes com
garotas totalmente desconhecidas em
nosso teatro.

JAIME.. COSTA vai, finalmente,
ocupar o Teatro Glória para realizar
sua temporada de Comédias.

•
SADI CABRAL regressou de São

Paulo e ficará no Rio para atuar em
companhias de comédias ou revistas.

•
MÍRIAM DOLORES, a loira da Com-

panhia Ferreira da Silva, vai passar
para o teatro declamado, onde preten-de seguir carreira.

O CRÍTICO NEI MACHADO acaba
de estabelecer-se com uma Agência
de intercâmbio artístico que servirá pa-ra contratar atores, atrizes e atrações
para os nosso espetáculos e os dos Esta-
tíos. Chama-se "Tournée" a nova or-
Uanizaçâo de Nei Machado e tem co-
mo auxiliar a srta. Neuza Ambrósio.

OSCARITO Ingressou na Televisão
e o fez com integral aceitação. Êle
só voltará a fazer teatro com Compa-
nhia de sua propriedade e por isso Jáescolheu um original -de Raimundo
Magalhães Júnior.

FOI CONTRATADA para a televi-
eão, e trabalhará às quintas-feiras, a?triz cantora Del Carmem, que há
pouco fêz extraordinário sucesso naBahia. A artista espanhola está falan-
ao o português corretamente e temagradado de forma decisiva.

IMPECÁVEL E EMPOLGANTE,
scb todos os aspectos, foi o desempe-
nho que Samaritana Santos e Rodol-
fft. Arena deram ao original de Pedro
Bloch "Os Inimigos não mandam flô-
res", levado a efeito no Teatro Carlos
Gomes.

Com essa peça Samaritana Santos eRodolfo Arena deixam bem patente ovalor artístico de que são portadorese que -«penas não recebeu até agora
uma i %> licidade à altura dos seus mé-
ritos. Registramos com prazer essa
vitória decisiva dos dois queridos ar-tistas.

¦ í

O que eu gosto de ver* e sentir1'
em você, Mane, 6 o amor que vo-
cê tem ao Brasil, ao seu povo e à
música do seu povo. HIper-emotl-j>
vo, às vezes apoplético, na defesa
dos seus ideais, você nunca per-
deu sua pureza de menino grande,
Não posso pensar em você sem
lembrar os seus gestos largos,
«eus protestos imensos, seus aplau-
sos vastíssimo».., Éta, menino
bom!

Mas por que deixar o rádio, Ma-
né? Está certo que você ponha um
ponto final nas veleidades radiofô-
nicas, nos arabescos artísticos, no
vale-tudo da glória microfônica.
Nisso eu também Já pinguei o meu
ponto final. A coisa enche, de ver-
dade, meu irmão! Sinto, compre-
endo, aprovo, de coração amargu-
rado. No entanto, aí está a nos-
sa ABCR em marcha, e você fi-
gura no rol dos fundadores. Quan-
ta experiência você não pode
transmitir, em prol de um rádio
melhor, de uma política mais de-
ce. te nos bastidores da música de
nossa terra?

Você saiu da cantoria, mas con-
finua como cronista, ao lado de+"49 companheiros que estão tirando
a ABCR de um velho e criminoso
anonimato. E' claro que também
dentro da classe, sem sombra ai-

]| guma de dúvida, você há-de en-
ii contrar belos motivos para abor-
J> recer-se. Mas não é este o meu
Zcaso? Em toda parte há espíritos
<i de porco, sempre dispostos a criti-
Zcar, mas nunca dispostos a traba-
<> lhar. Faz parte da vida, Mane...
«, Portanto, chegou a hora de você
ji ensinar o que sabe, o que aprendeu
Jem mais de vinte anos de sonhos
<> e de lutas miseráveis. A ABCR faz
? questão de você, da sua franque
<>za nordestina, do seu "fioool"

J seu "vivôôôôô!" E, quanto as
<í mágoas, irmão, podem ser gran-
j> des, mas nunca serão maiores do
2 que as minhas. A esta altura, dei

minha vida ao Brasil e a Humani-
? dade: criei a Campanha da Boa
<, Vontade, e agora não vivo mais pa-
|» ra mim... Estou na Cruzada Na-
Zcional Salvemos Vidas, na Cruzada
J de Redenção das Mulheres Trans-
Jviadas, na Legião de Combate ao
<> Câncer, na luta em prol dos han-
Jsenianos, na batalha em fa/or aa
1 pobreza envergonhada, inteiramen-
|»t? e.itregue a Deus e a Nosso Se-
Znio,- Jesus Cristo. E foi Justamente
|» onde me achei a mim mesmo, sen-
?tindo que não sou inútil, que pres-<, to para alguma coisa, que vale a

pena viver quando se faz algum
<[bem, quando se enxuga uma lá-
Jgrima, quando se levanta um des-
zgraçado, quando se guia um cego,(?quando se mergulha na maior dasriquezas, a pobreza franciscana, de

*

e do
suas

São Francisco
4 Mane, meu
% lado a lado?
I

de Assis
irmão, vamos lutar

§

w

VIVIANE VERNON, poetisa e jorna-hFta baiana, ingressou na Companhia
ferreira da Silva, ocupante do Teatro
Recreio Viviane tem talento artísti-
co por isso irá para o teatro decla-
mado dentro de breves dias.

DULCINA E ODILON voltam a
ocupar o Teatro Dulcina, que esteve
com Derci Gonçalves exibindo "Uma
certa vjúva". Dulcina escolheu uma
peça de dois personagens.

SILVEIRA
sar no teatro

LIMA, acaba de ingres..
de revista, e com suces-

Bo, na Companhia Joana
veira Lima é também o
da cova organização.

D'Are. Sil-
empresário
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Cupom "Escola de Corte e Costura São Paulo"
25 Curió por Correspondência para Senhora* e Alfaiate*
A Escola de Corte e Costura "8. Paulo" dos Métodos "VOQinr

Rue Jesé Vllejellm Júnler n,« M Caixa Postal 838 - CAMPINA*Estade ds tie Psuíe, (Linha Paulista) 
*¦"***r,riAB

^ ..»r° ^t^""1.? enrtottamente prospectos sôbr» o enalnoae Artes e Modas" curso de Professoras ou Contra-mesires
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Heleninha Costa fará uma ex-
cursão pelo interior do país, tão
logo o médico a autorize a atnar
intensivamente. Nessa têmpora-
da, ela ganhará o mínimo de 130
mil cruzeiros.

Rogério foi alvo de inúmeras
homenagens pelo transcurso de
seu aniversário natalício. Atuou
em vários clubes desta capital e
em conjuntos residenciais, em
espetáculos organizados para ela,
e cantou para os presos da Pe-
nitenciária do Distrito Federal.

Em face do sucesso alcançado
pelas suas exibições no nordes-
te, notadamente em Pernambu-
co, Isaurinha Garcia passou a
ser assediada pelos empresários,
que desejam levá-la aos mais di-
ferentes pontos do país. A
Rainha do Rádio paulista, entre-
tanto, não pode aceitar nenhum
desses convites (por melhores
que eles sejam) em face de seus
compromissos com a Rádio Re-
cord. Sua resposta, quando ai-
guém lhe fala em excursão, é, in-
variàvelmente, esta: "Isso é
assunto para ser resolvido quan-
do eu entrar de férias na
PRB-9..."

IxXXXÍjÍRlp^^j

A moda das faixas começou a
pegar na radiofonia bandeirante,
tendo Hebe Camargo sido uma

das primeiras a serem agraciadas.
A faixa que ela recebeu num de
seus programas na Nacional «de
São Paulo tem este dístico: "A
favorita do rádio paulista".

Ângela Maria está satisfeita
com o êxito que vêm obtendo
suas apresentações na TV-Paulis-
ta. Aliás, agora a Rainha do Rá-
dio está numa atividade tremen-
da: atua em diversos programas
das Rádios Nacional, Mayrink
Veiga e Nacional de São Paulo e
no canal 5 da capital bandeiran-
te. Apesar disso, está em nego-
ciações com uma boate carioca.

Marlene, como vocês sabem,
foi há tempos atrás uma das
mais populares estrê*as da vida
noturna da cidade, atuando com
geral agrado em cassinos e ou-
trás casas de diversões. Possi-
velmente, ela deverá voltar a
atuar em boates (breve), pois,
segundo se afirma, entrou em
negociações com uma das mais
conhecidas desta capital.

Dircinha Batista não abando-
nou de todo a idéia de fazer
uma excursãj. No momento, es-
tuda vários convites nesse senti-
do com muita simpatia, inclusi-
ve um para se exibir na Europa.
Tudo, porém, está na dependên-

cia de seus negócios nesta capl-
tal e em São Paulo.

Foi fundado na capital bandeir
rante o Fan-Clube Emilinha Bor-
ba, cuja sede provisória está fun-
cionando na ruc Silva Pinto, 50.
As associadas da agremiação
que congrega as fans de Emilir
nha na capital bandeirante estão
em preparativos para prestar.,
uma grande homenagem à sua
patrona.

Odete Amaral não cabe em si
de satisfação: ganhou um pro-
grama de meia hora na Rádio Tu-
pi, após a vitoriosa excursão que
realizou ao norte do país. Tam-
bém vem atuando, num quadro
todo seu, no programa ''Matinê
Tupi", que a 0-3 leva ao ar, to-
dos os domingos, diretamente do
grande auditório da avenida Ve-
nezuela.

Dóris Monteiro, como se sabe,
deu o passo decisivo para triun-
far no rádio numa audição de
calouros — o "Papei carbono1*,
quando esse programa era trans-
mitido pela antiga Rádio Clube
do Brasil.Por isso, quando algu-
ma fan lhe escreve perguntando
qual a melhor maneira de ven-
cer no rádio, ela responde que
é o programa de calouros, a
grande porta, ainda, para os que
desejam entrar no mundo do mi-
crofone.
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Notas Soltas ¦mg
& Nilo Chagas « ftora Lopes acabam

de regressar da Bahia, depois de boa excur-
são artística. Nilo, que após deixar o Trio de
Ouro fundara o Trio Celeste, desfeito tem-
pos depois, estuda, presentemente, uma pro-posta da Sínter. Caso cheguem a bom têr-mo os entendimentos com a etiqueta do Ha-
roldo Eiras, deverá êle atuar como solista.
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ir Está no mercado mais um disco do novato Sidney Masexclusivo da Colúmbia: "Você, você", versão de Alfredo Ri-
s beiro, e "Alucinação". Sidney é um cantor de boa voz e que
J; vai indo bem.

-ár O maestro Cláudio Santoro está preparando para os \
!; discos "Carróüssel" uma série de gravações destinadas à gu-
j; nzada. Por outro lado, Max Wolfson, a firma gravadora dos
£ referidos discos, deverá lançar brevemente no mercado uma

pequena eletrola, denominada "Sonomatic Júnior", especial-mente fabricada para as crianças, com a característica prin-cipal de não produzir choque de maneira alguma.

Lolita Rios, já batizada de "a cantora das homena-
gens", acaba de gravar (Copacabana) "A Valsa do Marinhei-

j» ro" que, segundo o título, homenageia os homens do mar. E'l sua "penúltima" homenagem este ano.
•& Um disco muito interessante, esse "Neurastênico", %com Betinho e seu conjunto, em selo Copacabana. O famoso u

guitarrista brasileiro toca e canta. Nós o ouvimos na boate 
'

do "Hotel Excélsior", em São Paulo, e chegamos à conclusão4 de que Betinho deveria também gravar cantando. Agora, Vi-
j| torio Lattari vem a nosso encontro. "Neurastênico" poderáfazer sucesso.

Outro que está para voltar às gravações é Adelino Í|Moreira, que já nos deu algumas chapas com música portu- !>guêsa, gênero que o fascinava há tempos atrás. Agora, tal- lvez na Odeon, Adelino deverá retornar cantando melodias l
brasileiras. Êle é, também, inspirado compositor, tendo pági- >

VAMOS CANTAR
^ Um sucesso de Carmem Costa é

o que divulgamos, hoje. Trata-
se do samba "Quase". Esta e
outras letras de êxitos popula-
res aparecem na revista "Vamos
Cantar", em todo o Brasil.

Foi pensando em você,
Que eu escrevi esta triste canção.
Foi pensando em você,
Que é meu tormento
e a minha paixão.
É nestes versos que eu quero dizer
O amor profundo
que eu sinto por você.
Seu olhar me fascina. Oh!
Como eu vivo a sofrer.
Quase que eu disse agora
O seu nome, sem querer.
Não quero que zombe
De nós toda essa gente.
É por sua causa
que eu estou tão diferente.
Bem pertinho de mim êle está
Me ouvindo cantar
E juntinho dele eu estou
Morrendo de amor.

UM CARTAZ

# CARLOS AUGUSTO: *
abriu sua primeira flor j!com o "E* o Amore". Pena *
que tenha sido com músi-
ca estrangeira.

y nas gravadas por Nelson Gonçalves, Marlene, César de Alen- í* car, Heleninha Costa, Araci de Almeida, Orlando Correia Zé t
J e Zilda e vários outros cartazes. ?

t< Vem aí uma nova versão de tango argentino: a da-
quele velho "Por una cabeza", de Gardel e Le Pera. O in-terprete e Alcides Gerardi e a versão de Ghiaroni. Selo Odeon.

jr Aloísio Chaves é o novo chefe do Departamento dePropaganda da Vítor. E já está mandando notícias.
-& Os discos Mirim estarão em agosto com a parte mu-sical do filme "Peter Pan", de Walt Disney. E o Peterpan,também em agosto, estará com discos novos. O compositoré claro. '

* Casou-se em Recife o dr. José de Souza Dantas com-positor que o publico conhece sob o pseudônimo de Zèdantas& ele o autor, entre outros sucessos do repertório popular doconhecido "Xote das Meninas", na voz de Ivon Cúri. 
'

<& Caída Valença gravou também, em ritmo de baião, acanção "Mae Preta", de Caco Velho e Piratini. Gilda é exclu-siva da Sínter.



¦ 

¦¦;>',;

:&

OS MÚSICOS
GRAVARAM
SEU DISCO

mb
Owtrora dispersiva, a classe musical do Rio de Janeiro dá, agora, umabela demonstração de entendimento e união de pontos de vista, alinhando-se, disciplinadamente, sob a bandeira de seu Sindicato Assim é que vi-sando a fortalecer cada vez mais as finanças de sua entidade, vários chefesde orquestras do Rio resolveram gravar a mesma melodia, abrindo mão desuas percentagens nas fábricas a que pertencem. A música intitula-seNossa Padroeira" e é uma homenagem a Santa Cecília protetora da cias-se musical. Por sua vez, seus autores, Luís de França e Ubirajara Nesdannum belo gesto de solidariedade e apreço à grande classe, abriram mãode metade de seus direitos autorais, doando-a também ao Sindicato dosMúsicos. Sevenno Araújo, Peruzzi, Pachequinho (com belo arranjo sin-fonico) e outros regentes já se aprontam para lançar aquele que se podechamar o disco dos músicos .

DEPOIMENTO DE
FERNANDO BARRETO:

- A boa música é o in-
x

grediente número um
wCWCvXv •'¦'"¦'XvX*XvX-Xv'...v. •
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MEUS 5 FAVORITOS
Para Severino Araújo, compositor

e chefe de orquestra, são estes os
discos de sua preferência:

VOCÊ, A NOITE E A MÚSI-
CA, com Tommy Dorsey.

4

MIRANDO-TE, com a Orques-
tra Tabajara.

m NEW CONCEPTS OF AR-
TISTS, com Orq. Stan Kenton.

# TAO
Caymmi.

Só, com Dorival

* DE TANTO ACREDITAR,
com Discinha Batista.

#
•^ Severino disse-nos que não

tem predileção por vozes; aprecia,
antes, as interpretações.

COMPOSITOR
ENFERMO

O compositor Buci Moreira, aco-
metido de súbita enfermidade, foi
internado na Casa de Saúde Dr. Ei-
Tas. Buci, justamente considerado o"rei do tamborim", ainda não se en-
contra refeito, infelizmente, de sua
doença. O pessoal da Sbacem, socie-
dade a que pertence o autor de"Não ponha a mão", tem prestado
todo o auxílio possível ao estimado
.autor musical.

FRASES

QUASE HISTÓRICAS
(CácOUVIU-SE A VOZ DO DI VE-

RAS, INSTRUINDO AS MOÇAS:"MORDE ÊLE, MORDE!" — (Maria
Helena de Aguiar)

m
"NA VOZ DAQUELE CASAL

TRISTE, TODOS OS SAMBAS PA-
RECIAM IGUAIS E NENHUM PA-
RECIA SAMBA". — (Rubem Bra-
ga)

m
"EU SOU CANTORA PORQUE

ISSO DÁ MAIS; O PESSOAL NÃO
RECONHECE O VALOR DE UMA
ARTISTA DA COZINHA, MAS MI-
NHA VOCAÇÃO MESMO ERA PA-
RA DOMÉSTICA". -— (Elisete Car-
doso).
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Fernando Barreto, veterano can-
tor e dos mais apreciados, ressalta,
com muita experiência:

— Ê inegável que, na confecção de
qualquer disco, vários são os fato-
res que concorrem para sua boa ou
má acolhida. Uma boa orquestração,
por exemplo, ajuda enormemente.
Também não se pode esquecer a
parte técnica, isto é, a apresentação
do disco em si: a "massa", o volume,
a perfeita ordem, dentro dele, de
tudo aquilo capaz de proporcionar
uma boa audição. Mas, a meu ver,
tudo isso fenece se não se escolheu
música de verdadeira linhagem. A
melodia, quando bela, é o ingredien-
te principal.
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OS CAMPEÕES DA POPULARIDADE j
CARLOS GARDEL, com Nelson Gonçalves (Vítor) ?
RIO ANTIGO, com Altamiro Carrilho (Copacabana)

30 — QUASE, com Carmem Costa (Copacabana)
40 ___ E> o "AMORE", com Carlos Augusto (Sínter)
5o — XOTE DAS MENINAS, com Ivon Cúri (Vítor).

BÔA VIAGEM //
COM A GARANTIA

DOS ACESSÓRIOS E NOVIDADES DA..
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Dircinha 3a-

tista não es-
queceu o velho
amigo. Deu-
lhe um forte
abraço de des-
pedida e pro-
meteu ser uma
das melhores
freguesas do

restaurante
que Manèzi-
nho montará,

- x

\#Ü

WÊÊmÊ
WSSÊZSSSWSÍílêt

mm
J^-.-.vlW wwjr yms&>' J^v---v• ¦tlL ¦ • >w.-• ¦ ¦¦¦ ¦• ¦¦• * /«....%¦ •¦¦¦¦. --BPBL...

fl raSUl B^^^^^^^^^ B8888888gg8a :::7777:7;:777777X:Xx'::íx::v

mmmBSÊfàfifflfüif^^ x*X*X\X;X-X;;v>Xv

BitfmBlffi í ViWÊÊÈÈÈÈfêÊÊ^ t-yyyyy%
BwflBBsplMljsffra v "x 

w388c8^Sã^^KS^888888w* x%*x

B^BflHj^^Blrwj(raM
B»^MBMttKBw#il^¦bsíMB^m^IISéÍP^ f '•• •
lllllillil 11)11 llliiiixTT jjY~~mVà 

'w^9^§
BHj r WHBryTnWMW^m :':'::::'"r" ^""^
fl Bm ^SP^^^^g^^K ^7aaB& ;:'-xx:>x7:7 :::7;xXX7X:X:XBW|MW^^^^^^^^|^'^.. ' ,.- v :M

HflflSlH^rara^m^^^^^^»^ |::::::>: 77S7:jí:-í:>...¦H Ife' >1ffwBMP^^^lMlP H&xXtfwxxíí?: :¦:•..>.
IffMIÍIMffi^

¦PMfllflflfl$âgBj^Kf|TOTO:::;::;:™5ft^^^^^^^::::::7":x

*..:<¦"•.•:

xii;!;ixi;:§: a:;:;-:''':|;;

Francisco Carlos, um dos ex-
poentes da nova geração de
cantores, troca um brinde com
o veterano cantador de embola-
das aue se despediu do Rádio.
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Um mundo de artistas e fans lotou as dependências do Tijuca,
na memorável noite em que o Mane das emboladas se despediu do
rádio. Todos fizeram questão de dar adeus ao bom nordestino
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Na festa de homenagem a Ma-
nèzinho todo mundo fêz forca>

para esconder a tristeza. Jorge
Veifra, Ivon e também Chico
Carlos aí estão sorridentes.

MANEZINHO
VOLTARA
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A esposa dê Manèzinho tam-

bém esteve presente à festa do
adeus. Nessa ocasião, teve opor-
timidade de verificar o auanto
é querido o rei das emboladas.

- 
j*''' 'X-

. ¦' 
. '.;..-

¦¦'.'¦'¦"¦

r^S^mt BI

'•'^'•'-'^^"•'•'•'•'•'•'^•'''•'•'•^ B8mWBflBBMB^BBP*^™tò%Jl^ '.•>'*>t*'X-:*Sx -'•*.'¦' Ji-ín.

**' "v*v^ |xx";X

' • -^-x'-;:'^ -¦- 
' 

%

È

Paulo Gracindo e Renato
Murce, companheiros de emis-
sora de Manèzinho' durante
muitos anos, colaboraram deci-
si vãmente para a festa do Adeus
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Quando Manèzinho Araújo anunciou o propósito de
abdicar ao trono de rei das emboladas, seus amigos, tenta-
ram dissuadi-lo. Êle, porém, resistiu a todos os argumentos:"Vou deixar o rádio antes que êle se canse de mim". E en-
tão, resolveu promover uma grande festa para marcar a des-
pedida. Reuniram-se as mais destacadas figuras do rádio
carioca no espetáculo deslumbrante, digno de um soberano,
no dia 29 de junho passado, no Tijuca Tênis Clube. Da fes-
ta inesquecível, à qual estiveram presentes delegações de ar-
tistas de outros Estados, os leitores têm vários flagrantes.

Apesar de ter-se despedido du
microfone, o veterano Mane
continuará colaborando para
que seus antigos colegas obte-
nham êxitos marcantes compon-
do melodias nas horas de folga
oue lhe forem propiciadas pelo
restaurante. Em baixo, aparece
palestrando com Jorge Veiga.

¦ y
. --

4

&4NT.#s# «iNUN<r*^##s#s#s#*s#srf <*>T***^**^#S#V*#N#S*#*^

^1

m

1i
I
1I
í5n¦X
y-
- 1I

Diversas de-
legações de ar-
tistas dos Es-
tados home-
nagearam Ma-
nèzinho Araú-
jo. Zé Fidélis
foi portador de
um artístico
bronze que a
Rádio Record
mandou para o
rei das embo-
ladas. (A es-
querda).

*
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Renato Murce conhece toda a

earrreira de Manèzinho. Fêz
questão de acompanhar, do
princípio ao fim, colaborando,
inclusive, para o seu maior bri-
ihantismo, a festa de despedida
do popular rei das emboladas.
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GILVAN CHAVES

RECLAMA :

ACONTECEU...
4^ Alberto Lopes foi o responsa-

vel pela grande programação de
aniversário da Rádio Jornal do Co-
mércio.

-fe A. G. Melo Júnior vem escre-
vendo com destaque a produção"Roda Gigante", dominical noturno
da Rádio Tamadaré.

^ A Rádio Olinda vem oferecen-
do novos programas em gravações,
aumentando sua audiência em cer-
tos horários.

«jjf Fala-se na ida de Heronides
Silva para o rádio paulista, desfal-
cando o pernambucano de um dos
seus bons produtores.

+ Jota Austregésilo e Clóvis Ne-
ves voltaram a trabalhar na Rádio
Clube de Pernambuco, escrevendo
novelas religiosas e outros progra-
mas.

"5^ Manoel Malta é o campeão
dos programas de auditório da Rá-
dio Jornal do Comércio, com sua
movimentada "Feira de Novidades",
todos os sábados, em vesperal.

PERNAMBUCO FERNANDO

LUÍS

E MEU NOME NAO SAIU !
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Gilvan Chaves, o cantor das praias
do norte, é hoje em dia um dos car-
tazes do rádio pernambucano. Pos-
suidor de um estilo próprio, com-
pondo bem, Gilvan possui, em to-
do o nordeste, um público numero-
so. Presentemente está de malas
arrumadas para uma temporada no
sul, atuando nas "associadas" do Rio
è São Paulo.

, X; Sua primeira gravação foi "Moça
Bonita", na Sínter e Continental pe-
Io Trio Nagô e no "Século XX" em
solo de acordeão. Várias outras es-
tão para ser gravadas por grandes
astros do nosso rádio. Mas, no mo-
mérito, a que maior sucesso vem fa-
zendo é a toada "Prece ao Vento",
feita ] em parceria com Fernando
Luís, também compositor nordesti-
no, que atua na mesma emissora do
Gilvan, e Alcir Pires VermeLho. Os
contratos foram enviados, assina-
dos, mas depois — o disco lançado
vitoriosamente pela Continental —
sendo o primeiro do Trio Nagô em
sua nova marca, o nome de Gilvan
Chaves foi omitido da etiqueta,
constando apenas Fernando Luís e
Alcir Pires Vermelho.

Gilvan, com aquele seu jeitão de
nordestino queimado pelo sol de
Olinda, declara:

— Não estou querendo fazer ba-
rulho, mas não posso ficar de bra-
ços cruzados. Já telegrafei à Conti-
nental e escrevi para a Editora Nos-
sa Terra, mas nenhuma resposta me
chegou até agora. Enquanto isto os

discos vão sendo vendidos sem o
meu nome.

Perguntamos qual a repercussão
de "Prece ao Vento", ao que êle nos
disse:

Informações de São Paulo di-
zem que ela esteve em cartaz du-
rante duas semanas na parada de
sucessos. Diversos amigos do sul fa-
lam-me com simpatia acerca dessa
música, que aqui no norte vem rece-
bendo a maior aceitação.

Gilvan referiu-se ainda ao granderepertório de músicas nordestinas
que vai levando para Tupi e T. V.Estou esperando que a Conti-
nental se pronuncie e que surja ai-
guma resposta. Não quero começar
brigando com ninguém, desejo ape-nas que dêem o seu ao seu dono...

GENTE DE RÁDIO
Ernani Dantas Emerenciado éum dos mais antigos valores do rá-

dio pernambucano, onde possui umlugar de destaque na preferênciado público. Nasceu em Natal, Esta-
do do Rio Grande do Norte, ingres-
sando em 1939 na Rádio Clube dePernambuco. Ernani percorreu inú-
meros Estados do Brasil, redigiu
programas e atualmente é corretor,
cantor e um dos assistentes do De-
partamento de Radio-teatro da Rá-dio Tamandaré. Venceu num con-
curso para escolher o "Melhor can-
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ERNANI DANTAS
valor da Rádio Tamandaré

tor de músicas finas", instituído porum vespertino local. É casado, já es-
tá na casa dos quarenta e três econtinua gostando muito de rádio.
É indiscutivelmente um profissionalzeloso de suas obrigações e um can-
tor seguro nas mais difíceis inter-
pretacões. Seu nome artístico é Er-
nani Dantas.
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A FOTO DA SEMANA

A transferência de Ademilde Fon-
seca para a Rádio Nacional (Rio e São
Paulo) foi uma das mais comentadas
dos últimos tempos, cercada de con-
firmações e desmentidos. Sua estréia
na PRE -8, após uma série de marchas
e contra-marchas, ocorreu no progra-
ma "Gente que brilha", que tem sido"cartão de apresentação" dos novos
astros da Nacional. Paulo Roberto, re-
cepcionou-a com as honras de estilo.
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guando élà dirige o carro, éir
fica apavorado, Mas, na cozi-
jftba. A dei ai «ü** ÇhioT^o é eawpoã
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Essas coisas acontecem. Es-
pecialmente com os artistas,
quando eles atingem o melhor
das preferências dos ouvintes.
Pois não é que se espalhou, poresse Brasil em fora, que a Ade-
iaide Chiozzo e o Carlos Matos
estavam pensando em desquite?

#
Desquite, mesmo? Nunca.

Sorrindo bonito, com a graça e
a beleza que a natureza lhe deu
em profusão, Adelaide faz
questão de salientar que ela e
esposo continuam em lua de
mel. A sanfona não brigou com

í*.X<-.$5xvx

Eles têm viajado tanto que as malas já nem
resistem mais. Vejam-nos, nestas páginas, em
flagrantes carinhosos, êle tocando (parece que
mal) o acordeão, e, afinal, junto ao cachorrinho
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CHIOZZO
CEGONHA

o violão e os dois, pombinhosarrulhantes, permanecem mer-
guinados num oceano de felicí-
dade. Há 3 anos, depois de um
romance que os fans acompa-
nharam emocionados, Carlinnos
levou Adelaide até o altar, a fi-
sionomia irradiando felicidade,
embora abatido pelo esforço
quase sobreumano que fizera
para aquele dia. É que, flecha-
do de jeito por Cupido, êle fêa
questão de nao piuiuiiga,i o
noivado: afinal, Adelaide ama-
va-o, também, e muito. Por que
demorar a concretização daque»
le sonho de amor?

•
Carlos Matos enfrentou o tra-

balho: foi mais que um estiva-
dor: seus dedos quase sumiram
no contacto com as cordas de
seu violão famoso, arrancando
notas sonoras que se iam trás-
formando em outras notas, mais
concretas e realizadoras. De
posse do dinheiro, Carlos acer-
tou todos os projetos, comprou
os móveis e tudo aquilo que da-
ria conforto e encantamento à
querida noivinha. Casaram-se,
em meio à alegria da família.
Depois da lua de mel, foram,
êle e ela, morar no Andarai,
junto com o papai e a mamãe,
sogro e sogra de Adelaide. Ela,
então, ganhou novos papais, fa-
zendo-se imensamente querida
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dos genitores do esposo.
•

Diz um velho ditado que nora
e sogra nunca se entendem.
Adelaide e a mamãe de Carlos
Matos quebraram a crença, en-
tendendo-se perfeitamente bem.
Tanto que ainda residem jun-
tas: dona Irene confessa que
ganhou mais uma filha, para o
embevecimento de Carlinhos. O
tempo foi passando e cada vez
mais a familia se querendo bem.
Até que, naturalmente, Carlos e
Adelaide pensaram na compra
de uma bonita casa. Houve tris-
teza, naquela residência feliz do
Andaraí. Como resolver a au-
sência que os papais iriam sen-
tlr?

Talvez que uma casa, nas
imediações, resolvesse a histó-
ria. Nessa impossibilidade, êle
e ela decidiram deixar o assun-
to para mais tarde. Em época
adequada, concretizariam a
idéia de um ninho só para os

Carlos e Adelaide adoram os pássaros.E continuam, como vêem pelas gravuras,completamente apaixonados. Estava faltan-
do, apenas, um garotinho. Ou garotinha?

i
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||§| dois. Então, viajani pelo Inte-
l|§rior, realizando temporadas em"diversas cidades, aqui e ali dei-^ xando saudades, ganhando o

carinho de legiões de fans. Ade-
laide, pela sua vivacidade e sim-
patia, já mereceu até o titulo de"'Estrelinha do Sul", fato que
positiva seu prestigio, princi-
palmente naquela região bra-
sileira. E Carlos, não menos
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simpático, é obrigado a conce-
der autógrafos e agradecer,
emocionado, os aplausos de
inúmeros admiradores sinceros
de sua arte.

De onde veio, então, a noticia
do desquite? Simples boato.
Talvez por vê-los tão felizes, ai-
guém cismou de inventar a no-
tícia. O boato correu e se avo-
lumou, impondo esse desmenti-
do. Adelaide é meiga e Carlos
prima pela compreensão. Am-
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!; Êle gosta de ouvi-la tocar* acordeão. E ela adora fazer
contas com o maridinho.ii

bos se entendem às mil maravi-
lhas, numa identidade absoluta
de gênios. Falta-lhes, apenas,
uma visita da cegonha. Ela vi-
rá, um dia, porque eles a dese-
jam. Por sinal que ela já lhes
mandou um aviso, informando
que talvez venham novos Carli-
nhos e novas Adelaides, garotos
simpáticos como os papais e que
sejam tão bons artistas quanto
eles. Quando Adelaide receberá
a cegonha? No principio do ano,

ao que tudo indica.
Por fim, a pergunta que os

fans costumam fazer com insis-
tência: eles têm fortuna? De
felicidade, a maior possível. E
financeira, mesmo? O casal pos-
sui um automóvel moderníssi-

mo, que vale, na pior das hipó-
teses, uns duzentos mil cruzei-
ros. Fora, é claro, as economias
para a compra da residência
que será bonita como o sorriso
de Adelaide e ampla como o ta-
lento do Carlos. E, com a casa,
virá também a cegonha!

• •v#N#S#N#--#^#>#^#S#^*#^r*S*>#N#>#S#*Sr^#N#V#S^^ •
Que? Tristeza? Nada, eles estão apenas fazendo pose para o

fotógrafo. Depois, alegres, resolvem passear de carro por lugares
pitorescos. Felicidade a dois, e daqui a mais um tempo, a três...
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A senhora de luto, tô-
da chorosa, procurou
Nelson Gonçalves na
Nacional...

Seu Nelson, fiquei
viúva há pouco tempo e
vim procurar o senhor...

Mas, minha senho-
ra, eu...

Não, não é nada
disso que o senhor está
pensando. Eu vim ape-
nas pedir-lhe um favor.

Gostaria que o senhor,
numa das suas canções,
se lembrasse do meu ma-
rido. Êle era seu fan
tervorubu

—- Bem, minha senhora, (disse gentilmente o can-
tor), no próximo programa dedicarei um dos meus nu-
meros à memória do seu marido.

E Nelson cumpriu a promessa. Mas, quando ac&-

tm\*m - V- "M f 
~*f so

)wm\ i tiKA VL wã

bou de cantar, o telefone chamõu-o. Era seu amigo de
peito, "Pequenino".

Alô, Nelson? Ê o "Pequenino". Você disse ao
microfone que ia cantar em homenagem à memória
do marido daquela mulher?

Disse, por que? Ela não é viúva?É. O marido é que não tinha memória. Morreu
maluco!

**«*«Nr*V#>**S#S4 ,-^«S#S#s#S#N#S#S#^

QUEM SOU?
\\ Porque sou pequenininho
i|E sou muito engraçadinho,
!;Tudo que faço é chalaça...
!|tVIas, quando digo a piada
!; E não escuto risada,

Já não é graça. É des...graça!I
x Resposta baixinha, baixi-
nha: ZÉ T&ÍNDAüE.

W^l^Js*,'- 
~ ^ Cemitério Radiofônico

^#><r>#S*N#S#s<

Diário do Renêzinho

*** *#Vf

s Aqui jaz na terra fria
|! A ouvinte Abigail.
|| No roubo Brasil-Hungria,

Foi torcer pelo Brasil...

*SáN3N4l»víPS4í*4^NeNCNÍ?S<P
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OBRIGADO
Há dias, fomos

convidados para
tomar parte no
programa "Êle
e o disco" que o
nosso amigo
Meira Filho

apresenta diária*

, MEIRA!
mente ao micro-
fone da Mauá.
Êta coisa boa! A
idéia de levar os
compositores po-
pulares aos mi«
cros é muito fe*
liz. Desabafamos

— Alô, pessoal! Hoje te-;;
jlnho novidades tristes para;»
\\vocês! Mamãe me deu uma!

z####^#< N#S#S#S^#^S»^s#sr^Sr^^^sr#S#^

colher de leite de magnésia.
Tava bom, eu, então, escon- «I
dido dela, tomei mais cinco. <!
Puxa! Foi de amargar! Qua- !|
se que eu sumi! E até a pró- !|
xima, se Deus quiser! -

j*,*>*,,'*^','4**^*^*tfs^tfs*N*^^

DISSE O FILÓSOFO: — "Cão
que ladra não morde".

RESPONDEU UM BOM BRASl
LEIRO: — É verdade, me orno,
seu filósofo? Ah, então deixa os
gringos cantarem (com licença

da palavra) boleros à vontade!

%im bocado as nossas mágoas! Pena
é que tiramos o sono dos inimigos
âa música brasileira. Pena, não!
Bem feito! Obrigado, Meira!

Aquela radialista era tão religiosa, fazia tantas vezes o sinalda cruz, dizia tantas vezes "cruz credo", cantava tanto o fado"Santa cruz", apreciava tanto o nosso colega Adolfo Cruz, usavatanto_ o desinfetante Cruz... Valdina que, quando se casou, íês
questão de, pelo menos, levar três cruzes... no sangue.

M

ORLANDO SILVA (cantando) "Canta, canta, cigana
Canta, cigana, canta.

ZÉ VENENO (falando) — Que é que há, Orlando? Mandandoos outros cantarem? Mas você não ganha pra isso? Que molezahein! Com uma cigana ajudando, até eu!

NOTÍCIAS • • 9 GRAVADOR

João Uchoa, membro da família
musical Chico Alves, trocou seu Ci-
troen por um possante Cadilací
Uchoa foi muito cumprimentado pe-
los parentes. Seu "pai" João Dias,
seus "irmãos" Alfredo Moreti e
Edson Gil foram os primeiros a
apertar-lhe a mão. Que família uni-
da!

TS1i I»9)I9U=^

Álvaro
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—— —— i in um ni mmm ¦ i

FALANDO NA CARA
Veja o leitor amigo corno são m

coisas. Estudamos, estudamos, estu
àamos, para, depois de marmanjost
chegarmos à conclusão de que não
sabemos nada. E tivemos essa cer*
teza há bem pouco tempo, quandodescobrimos que a humanidade (ou,melhoi, desumanidade) é dividida
em três sexos e não em dois, como
pensa muita gente. E nossa desço-
berta, embora pareça incrível, é %n>sofismâvel, verdadeira indiscutível
Vejamos: os três sexos são os se-
guintes: sexo masculino, sexo fem^nino e o terceiro sexo, que é o das
pessoas que escrevem cartas anôni-mas. É ou não uma grande desechberta?

REVISTA DO RADIO — pág. 22
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|80 •—• CrS 398,00. Linda sandália com
seita de alumínio (inquebrável),

€r& 150,00. lindíssimo! Nume-
ração de 32 a 39.

CrS 350,00. linde sapato Luiz
XV. Salto de alumínio (inque-
brávei) em coras moderníssi- Á
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VI/: Remetemos para Toc/o o brasil , porte por pat* CR$ totQQ
Mão fazemos reembolso postal.
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Apqs receber a medalha co-
memorativa dos 20 anos de rá-
dio de Orlando Silva, João
Dias agradece comovido a oferta
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Ao ensejo do transcurso do da um e cuja entrega foi reali- $++*+++

'¦¦-¦¦' ¦ . ¦*¦ • ¦ xXx-3

__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^BSf.^!^-SaaBr^l^^JI^^ SBSHg^

_^__^^_^^^^^^^^^^^^^^^^^B______jjj__vKjJE x 7 
'; . °::7:%77'.3»$x7:

MB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Bffij |s_^__^^^_S^j^5^^_^_^^^^^^^^_^_^_l_^_^^^^^y^*^v**X^^'! ^_a_a_Í^^^j^j«^'^_^_^B íooSí**' tís. %"

MRAnin i %^ : i

7 • v .¦ -y^y^yyyyyyyy^yyyy^yyyS.

Ivon Cúri é agraciado pe*-veterano colega. Ao lado, após
ter recebido a medalha, Nelson
Gonçalves abraça Orlando Silva

RLANDO SILVA FÈZ
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Ao ensejo do transcurso do
20.° aniversário de suas ativida-
des radiofônicas, Orlando Silva
prestou significativa homena-
gem aos cantores da nova gera-
ção, na pessoa de sete dos seus
colegas da Rádio Nacional. A
homenagem constou da oferta
de u'a medalha de ouro a ca-

Floriano Faissal, também es-
teve presente à festa de Orlando

da um e cuja entrega foi reali-
zada durante a audição domini-
cal de Orlando Silva no auditó-
rio da PRE-8, programa da Ca-
sa Garson. Os agraciados fo-
ram: João Dias, Ivon Cúri, Lú-
cio Alves, Alcides Gerardi, Jor-
ge Goulart, Nelson Gonçalves e
Francisco Carlos. Dessa bonita
festa, na qual Orlando Silva
partilhou seu êxito com os cole-
gas, oferecemos aos leitores di-
versos flagrantes exclusivos.

Alcides Gerardi também
foi agraciado com a medalha
comemorativa dos 20 anos de
rádio do cantor das multi-
does -ír EM BAIXO: Lúcia
Helena, locutora do tradicio-
nal programa do meio-dia
dos domingos, confraterniza
com Orlando ^r A DIREITA:
após a inesquecível audição,
Orlando Silva recebe os

cumprimentos de uma fan.
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ADNIRA ANTÔNIA — (Rio) —
Até parece que você não gosta do
rapaz, hein? Deix^ isso pra lá!

•
EMÍLIO SÊR^-J CALDAS —

(Santos) — Você acha que o Artur
Emílio nunca sorri nas fotografias.
E. portanto, parece muito sisudo...
Nada, o garoto é da farra. Qual-
quer dia desses a gente publica
uma vasta reportagem com o garô-
to sorrindo a va'oTx

•
MARIA PIED^jJE ARAÚJO —

(Paraná) — Se é verdade que o Ha-
milton Frazão tem um defeito físi-
co? Parece-nos que não. Nunca o
notamos.

AIBA VIEIRA DA ROCHA — (Ni-
terói) — Mas, agora, uma capa com
a Emilinha coroada Rainha do Rá-
dio? Já perdeu a oportunidade, não
acha?

ILKA TERÇO — (?) — Se pode-
mos abraçar a Emilinha, o César de
Alencar e o João Dias? Perfeito.
Com muito prazer.

FAN-CLUBE bú EMILINHA —
(Ribeirão Preto) — Recebemos a
cartinha e agradecemos as informa-
ções a respeito do sucesso de Emi-
linha nessa cidade. Ela, por sinal,
teve a oportunidade de citar o fa-
to, no seu álbum.

*r

ei

m
fl/i

i

J

\

Ulíli
com

esposa e para mu
noiva ?* ?» H-

m
mm

^jw*3»..-*--w«íi«s•W4W8#^'
f

111
;

A sue vivacidado,

a sua alegria por-
manente, toma-

ram na a creafura

mais adorável do
txundo. E ela diz som-

pre: - "Devo minha ale-

gria contagianle á saú-
de perfeita e a saúde á

Emulsõo de Scott". Em mi-
nha casa todos fazem

uso da Emulsão de Scott,
do irais puro óleo de fi

gado de bacalhau, rica em
itaminas, cálcio e fósforo,

o tônico ideai para crian-

ças, moços e velhos
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DIRCE DA SILVA — (Rio) — S*
o Francisco Carlos vai casar-se, mes
mo?. Às vezes êle está com vonta
de, outras muda de idéia, etc. e tal.
Vai daí...

NAIR BENED. JI — (Rio Gran*
de do Sul) — Em que emissora es-
tá atuando o Hamilton Pacheco?
Êle continua na Tupi. E, às vezes,
na televisão cari^a, canal 6.

*
ANGELA DA t, ^VA — (Rio) -

Por que o Paulo Gracindo está usan
do aliança? Ora, essa! você não sa
bia que êle é casado, há muito tem-
po e possui várír filhos?

LINDA MELO (São Paulo) -
Bem, a pergunta envolve uma quês*
tão sentimental que apenas aquele
artista pode responder. Como é que
a gente vai saber, hein?

•
HELENA BRA..1ÍLI — (Rio) —

Por que a Emilinha e o César não
gravam a "Valsa NupciaP, do Pe-
terpan? Aí fica a idéia.

•
MARILENA GOMES — (Rio) —

Você está com saudades da Isauri-
nha, que há muito tempo não apa-
rece no Rio? Pois dentro em bre-
ve4ela estará cantando por aqui.
É só você esperar um bocadinho.

•
ELZA AGUIAR — (Espírito San

to) — Essa pergunta até que é no-
vinha em folha. A resposta é ume
só: não.

LUZIA PEREIRA
fique zangada com
norque êle (ou ela)
lhardo
pontos

— (Rio) — Não
o S. Lopes sé

achou que o Ga-
era antipático. Sabe?, são
de vista. Mas o Galhardo é

K ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦NMnMMHHHMHiMMaMM

uma boa praça. •
ABTGAIL PORTELA — (Rio) —

Pois não. Temos sempre prazer em
atender os desejos das fans. A re-
portagem com a Dalva, como tantas
outras sobre a artista, sairá breve-
mente.

•
MARIA G. FARIAS DE LIMA —

(Recife) — Bem, costumamos foca
lizar os assuntos — inclusive as cha-
nu das festas de aniversários de ar
tistas — quando eles ganham o me-
lhor do interesse dos fans. Imagine,
só, se abríssemos quatro páginas t&
da vez que alguém, do rádio, com-
pletasse mais uma risonha primave
ra...

•
JOAQUIM, FRANCISCO —• (Votu-

poranga) — Se pudéssemos, dispen-
saríamos os anúncios, para melhor
aproveitar todos os espaços. Mas,
compreenda, eles também são im
portantes... Em todo caso, vamoi
estudar suas sugestões.

REVISTA DO RÁDIO pág. sí?
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ROBERTO FERREIRA — (São
Paulo) — Como o prezado amigo te-
ve a oportunidade de veri * car, já
publicamos a reportagem com a
Lnesita Barroso.

JUREMA GONÇALVES — (Rio)— Não, até que o Francisco Carlos
é uma boa praça. Você deve estar
equivocada...

MARIA DAS CORES COSTA —
(Recife) — Bem, são coisas da vi-
da...

•
DALVA F. DA SILVA — (Rio) —

Orp ora. Como você, milhares de
outras pessoas desejam saber quem
é a célebre d. Candinha. Pois a res-
posta até que é facílima: é a dona
Candinha, mesmo. Que ela existe,
não há dúvida.

VICENZINA RIZZO (S. J. da
Bo;t Vk*ta> — En i você não conse-
gue ouvir, aí, a Rádio Nacional, nem
de dia e nem de noite? Das duas,
uma: ou o seu receptor não anda
bom ou a PRE-8 precisa mandar ai-
guém estudar o assunto.

ALZIRA DE OLIVEIRA — (Pa-
raná) — Puxa! Assim você absorve
toda a Emilinha, não deixando na-
dinha para os outros fans. Nossa!

•
VÍLNIA MONTEIRO — (Belo Ho-

rizonte) — Cartas, Vílnia? Cadê tem-
po? Respostas, mesmo, só aqui. Ve-
jamos: o Galhardo está apaixonado
pela Neide Fraga. Quanto às outras
perguntas... que é que você acha?
Tire lá suas conclusões!

•
MARLENE G. S. — (?) — Se o

Carlos Augusto já escolheu sua noi-
7a? Não. Pelo menos êle ainda não
tocou no assunto, apesar de que o
garantem apaixonado por uma artis-
ta da boate "Night and Day".

•
CRESO DE OLIV EIRA — (São Pau-

Io) — Se é verdade que a Marlene
vai trocar o rádio pelo teatro? Boa-
to. Pra que? Ela faz as duas coisas
até que muito e muito bem.

•
FANÁTICA DE OLARIA — Não

podemos publicar suas referências à
cantora Helen de Lima. Por que não
escreve a ela diretamente?

JOSÉ VITORINO DOS SANTOS
— (São Paulo) — Não entendemos
sua carta. Esperamos outra.

•
ANGÉLICA DE DEUS — (Rio) —

Sua sugestão sobre o concurso dos
mais queridos chegou tarde. Con-
tudo, gratos pela colaboração.

MARIA TERESA SEIXAS —
(Curitiba) — Não trabalhamos pelo
reembolso postal. O "Álbum do Rá-
dio de São Paulo" custa 25 cruzei-
ros. Mande-nos a importância em
vale postal.

MARIA NEIDE — (Rio) — Rece-
bemos sua carta, muito longa, mas
bem interessante. Infelizmente não
a podemos publicar, maí não resta
dúvida de que em muitos pontos a
prezada leitora tem plena razão.

•
JOÃO BATISTA FILHO — (?) —

Sua carta, com outras assinaturas, a
respeito de Marlene, deixou-nos nu-
ma dúvida- Vocês são tão entusias-
mados pela Marlene e não sabem o
nome da cantora direito? Escreve-
ram Marlene com Y no fim... Assim
não é possível!

LEDA CESCHIínI — (Petrópolis)
— ultimamente estamos fazendo
mais capas com figuras femininas.
Mas, creia, o Gilberto Milfont mere-
ce de nessa parte toda a considera-
ção.

LAiSA S.
CARMINHA

SILvA, MARIA JOSÉ,
FERREIRA, LUCI

FREITAS, SELMA KUHN, GRAÇA
BRAGA, APARECIDA RIBEIRO,
ZILDA LOPES, CARMELITA DE
OLIVEIRA, MARIA LÚCIA, DINA1R
COSTA, BALELA, LÍGIA SILVEIRA,
NEILA MARIA COSTA, GEUZA RE-
ZENDE, MARIA JÚLIA OLIVEIRA,
IVETE MARTINS, JUSSARA BAR-
BOSA, DORILA MACIEL, NEUSA
SILVA, SUELI FONTES PINTO,
MARIA EMA, MARLENE SANTOS,
LAURA SILVA, ANA MARIA PIN-
TO, SEVERINO COSME, JOSÉ BRU-
NO, TERESA KURIKI, AGENOR SE-
GALA, VILMA B. GOMES, CLORIN-
DA SGOBBI, ADAIL S. MAGA-
LHAES, MARIA LOURDES PENHA,
JOSETTE PEREIRA DE ARAÚJO,

OLGA MIANA, IAIU PIRES, JOEL
NEVES, LEDA CASTOR, MARIA
BARBOSA, NANC1 COSTA AMA-
RAL, CÁTIA MARIZA, MARIA DE
LOURDES BRAGA, JOAQUIM FER-
REIRA ALMEIDA, CARLOS CAR-
DOSO, JOSÉ FERNANDES, LÍDIA
DUARTE GOMES, MARIANA LA*
CERDA, CONCEIÇÃO, ROSA DUAR*
TE FERNANDES,. LÚCIA GOMES
CRUZ, TERESINHA SENA DA
SILVA, ARÍETE DOS SANTOS, Lfc
DIA MOREIRA MIANA, LINDA
MELLO, OZETTE P. B., TERESA RE-
ZENDE, MARIA DO CARMO E TE-
RESINHA — Seus pedidos serão
atendidos na medida do possível e
com o máximo de nosso interesse.
Continuem escrevendo para esta
secção.

*4NF*v*4rs#s*«s*^l

APAIXONOU-SE PELA
FAN... ÁTICA

<

O nosso leitor Alfredo ;!Feíiciano Pederneira, re- j
sidente em Luanda, An-
gola, África portuguesa,
conhecendo a jovem Mar-

i Iene da Costa através da
J; 

"Galeria das fan...áticas",
publicada na edição desta
revista de 13 de março
passado, ficou apaixona-
do por ela e, com plena
aprovação de seus pais,
escreveu-lhe uma carta
vasada no mais doce ro-
mantismo confessando-lhe
eterno amor. A missiva, ||
que veio aos cuidados da
REVISTA DO RADIO, po-
dera ser procurada em

? nossa redação pela fan
2 Marlene Costa.
7.
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EM CIMA: Waldemar Ciglioni, um dos ga-

lãs favoritos do público apreciador de novelas

EM BAIXO: Ênio Rocha, que se destaca pelos
seus desempenhos sempre corretos e aplaudidos.

I

AMOR,
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LÁGRIMAS
E DRAMAS...

A Rádio São Paulo, PRA-5, é dona de imen-
sa popularidade. Principalmente porque apre-
senta novelas as mais sugestivas, interpretadas
por um grande e homogênio elenco de intérpre-
tes que têm prestígio inconteste com o público.
As estatísticas das audiências no rádio paulista,
dão à PRA-5 uma excelente situação de prefe-
rência, positivando o acerto da emissora em dar
ao público exatamente o que êle deseja ouvir.
Reunimos, aqui, alguns dos grandes valores da
Rádio São Paulo, atendendo à curiosidade de
seus inúmeros fans espalhados por todo o Brasil.

EM BAIXO: Augusto Baroni, diretor e
ator que todos aplaudem e admiram na PRA-5.
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EM CIMA: Leonor Navarro, uma das gran- EM CIMA: Sônia Maria, heroina de muitas
des intérpretes que possui a Rádio São Paulo. e muitas novelas prediletas do público ouvinte. ¦x

EM BAIXO: Ceei de Alencar, outro grande EM BAIXO: Mirthis Grisoli, também um
cartaz nas novelas da PRA-5, Rádio São Paulo. cartaz positivo no elenco da Rádio São Paulo.
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Dalva foi abraçar a aniversariante, juntamente com suas fans,
Maria Luiza recebeu uma "flâ-

mula da amizade" ofertada pe-
Ia REVISTA DO RADIO.

t

..,,.¦»..

Por ocasião da passagem de seu
aniversário natalicio, Maria Luiza re-
cebeu diversas homenagens dos fans
e dos próprios artistas do microfo*
ne. Presente, a nossa reportagem fo-
tografou e anotou as presenças de
Dalva de Oliveira e Marlene, além
de outros, e também de grande nú-
mero de fans, nos estúdios da Rádio
Guanabara, quando da transmissão
festiva do "Fan-Clube", programa
que Maria Luiza apresenta à tarde
na PRC-8, Rádio Guanabara.

A FESTA BONITA
DE .MARIA LUIZA
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Marlene também foi cumprimentar Maria Luiza. Foi recebida
calorosamente, caindo nos braços das suas* inúmeras fans.

Dalva ajudou Maria Luiza na
hora do apagar das velas e o
cortar do bô!o de aniversário. As
fans tiveram, também, seu pe»

dacinho da guloseima.
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GINA LOLLOBRIGIDA TINHA RAZÃO

PEQUENINO CONSELHO
UNE deis ms...

Naquele dia, no parque de diversões, senti que, seguindo o conselho
de Gina Lollobrigida, acertei em cheio no coração de Roberto.

xAquelas voltas me deixaram meia alardeada
Eu sentia tudo girando, girando... LVpois
percebi que Roberto me segurava firme e
dizia: "Você está um amor... Você
está linda como nunca!"
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ESTRELAS DE HOLLYWOOD J&' '?'% W^^^^^k
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Demos gostosas gargalhadas diarte do
espoiho mágico. Mas, de repente, Roberto
ficou sério e disse: "Então, amor, qfjer
casar-se comigo?... Diga que sim...
Eu adoro você..." Ah! Que delícia de ta^de!
Como tudo tinha mudado para rnsmí

lever é tâo puro
- sua brancura o

demonstra! E outra
coisa: Lever produz

abundante espuma
rapidamente, por

isso gasta menos
- é econômico!

USADO POR 9 ENTRE 10
ESTRELAS DE HOLLYWOOD
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Até aquela ventania horrorosa me divertiu.
Eu era agora uma criança feliz. Minha
vontade era correr, gritar, pular, dizer a todo!
o mundo que afinal eu o tinha conquistado.
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A viagem pelo trem fantasma foi um sonho
Roberto me dizia: "Sua cútis é tão suave.-
Que perfume delicioso envolve você!"

Radiante de felicidade, não posso deixar
de reconhecer que toda essa mudança foi
devida ao conselho de Gina Lollobrigida,
que disse: "Use Sabonete Lever - êle
dá c ,je!e uma suavidade e fascínio
que provocam romances/'
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CONTIN MENDES é cantor e
locutor da Rádio Paranaense.
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PARAÍBA
MÁRIO TEIXEIRA

ir Haroldo Miranda, que veio de
Pernambuco para uma ligeira tem-
porada na Paraíba, firmou contrato
com a emissora oficial, onde está pro-
duzindo e apresentando vários progra-
mas que contam com a participação
de Danúbio Miranda, Paulo Franca,
Pascoal Carrilho, Mêves Gama, Genil-
da Barbosa e o Regional de Dedé.

ir Buda, pandeirista da Rádio Ta-
bajara, nos informou que tão cedo não
retornará à Capital da República. E'
que os amigos do alheio lhe tiraram
todo o dinheiro e malas com roupas
durante o percurso da viagem de vol-
ta do Rio à Paraíba. O ritmista ficou
com o terno do corpo e alguns troca-
dos no bolso.

ir Edmilson Feitosa, locutor da Rá-
dio Arapuan, está apresentando sua
produção "Poemas e Canções", pro-
grama lítero-musical que vem agra-
dando aos sintonizadores da X - 2.

CEARÁ
MAURÍCIO COLARES

ir A Ceará Rádio Clube, a exemplo
dos anos anteriores, realizou a tra-
dicional Campanha do São João dos
Lázaros, sob a orientação de Teresa
Moura.

ir O público fortalezense teve a
oportunidade de conhecer, de perto,
Ari Barroso. Êle se apresentou ao mi-
crofone das "associadas".

ir Regressou do Rio, por via aé-
rea, depois de cumprir sua missão,
o sr. José Pessoa de Araújo, diretor
da Rádio Iracema. O assunto principal
da viagem foi o do financiamento das
obras da sede própria da ZYR-7, pelo
Instituto dos Comerciários.

-k As atividades da Associação Cea-
rense de Rádio vão de vento em popa.
Agora mesmo aquela entidade reali-
zou, com brilhantismo, em Fortaleza,
a 1* Festa do Radialista, cujo resul-
tado financeiro será revertido em fa-
vor da A.CR.

CURITIBA
JÚLIO LARA

ir Comemorou, a 27 de junho pas-
sado, 30 anos de atividade a Rádio
Clube Paranaense, verdadeira tradi-
ção no Rádio Brasileiro. São 30 anos
de lutas intensas, com o único e sadio
objetivo de oferecer ao Paraná, e ago-
ra ao Brasil, por suas emissoras de
ondas curtas, um Rádio digno de ser
ouvido. Aqui vão os nossos cumpri-
mentos à operosa direção da líder das
emissoras paranaenses.

ir A Rádio Cultura do Paraná apre-
senta às quintas-feiras, a partir das 21
horas, o grande espetáculo semanal"A Voz do Soldado", organizado por
Dilson dos Santos e com a participa-
ção de diversos elementos que militam
no rádio paranaense.

ir Dentro em breve Barros Júnior
lançará, pela onda da Rádio Clube
Pontagrossense, "Atrações J-2", um
grande programa que contará com
muitas surpresas e trará por certo,
grande número de ouvintes.

ir Rádio Central do Paraná, a mais
Jovem emissora paranaense, está
agradando muito pela sua excelente
programação. Entre outros programas
que tem merecido a atenção do pú-
blico, destacamos "Só Para Mulhe-
res", escrito, organizado e apresenta-
do por Viviane Durski com a colabo-
ração de Luís Frederico.

ir "Pérolas D'alma" é outra atra-
ção da Rádio Central do Paraná. Um
programa de fundo religioso, que con-
ta com grande número de ouvintes.
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ANTÔNIO DINIZ é rádio-ator
de méritos no elenco da Rádio
Difusora de Porto Alegre.
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SÍLVIO LUÍS é considerado o
Seresteiro dos Pampas. Êle vem
se apresentando, com grande
êxito, na Rádio Farroupilha.

*v'*#####f####f#<

RÁDIO GAÚCHO
TÚLIO AMARAL

ir Lúcio Alves foi o cartaz
de "Fim de Semana" com que
a Rádio Gaúcha brindou seus
ouvintes, há pouco. O cantor
carioca soube conquistar seus
fans, oferecendo-nos interessan-
tes números desconhecidos dos
gaúchos.

*
* A Rádio Farroupilha

apresentou aos seus sintoniza-
dores o conjunto orquestral"Capricho Espanhol", que nos
brindou com belíssimas exe-
cuções.
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+ Carmem Alencar e
Cláudio Real estão apresentan-
do pela onda da Rádio Gaúcha
um curtíssimo programa, "Pa-
pinhos de Dona Generosa". O
programa é bom, tem um sa-
bor de verdadeiro humorismo
e é muito bem vivido por ês-
ses dois veteranos da nossa ra-
diofonia.

*
* O dr. Nelson Cardoso da

Silva, autor de "Banca de Sapa-
teiro", "Qual o nome dessa
mulher", "De querência a que-rência", está trabalhando ati-
vãmente para fazer voltar o
seu programa "Entre o Céu e a
Terra".

*
ir Nas festas de aniversário

da Rádio M.inuano de Rio Gran-
de, compareceram os cantores
Jorge Goulart, Nora Nei, Sílvio
Caldas, Lueli, Guacira e Noê-
mia Selva, as duas últimas do
elenco da Rádio Gaúcha.

*
ir A Rádio Itaí de Guaíbairradia o programa "Me-

lodias Cine ópera", que vai aoar. diariamente das 19 as 19,30,sintonizado do próprio cinema.Assim, os freqüentadores do Ci-ne ópera escutam belas pági-nas musicais através a RádioItaí.
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PAGANO SOBRINHO

Exclusivo da Nacional
paulista

Solteiro, "completamente
avulso"

Cabelo curto, "a Ia Lucas
Garcez"

Estatura regular
Corpulência idem, não

precisando ainda do charuto,
colete e correntão de ouro

Sapatos: de dia, 38. À
noite, 39

Lançador em São Paulo
das camisas "Lili"

Viaja sempre por "via
passarinhai" (avião), entre an-
gustiado e aflito...

Mas tranquiliza-se sem-
pre que existe um padre entre
os passageiros

Humorista por vocação
Funcionário público há

28 anos...
Entre suas lembranças,

conserva o retrato de uma mu-
lher trajando riquíssimo vesti-
do de crochê

No cinema, prefere Silva-
na Pampanini, Gina Lollobrigi-
da, Ava Gardner e, brevemente,
Miss Brasil

aum% O prato predileto:
sortido"

e Acorda às dez
Mas descansa até as 11

(acordado) e levanta-se às 11,30
Adora dinheiro

Detesta dar troco
Usa sabonete, pasta, escô-

va, talco (mas, é claro!)
O que mais admira na

mulher: o andar
Bebe, fuma e come como

qualquer mortal que se preza
Mora em São Paulo, mas

adora Copacabana, à noite
Imita vários artistas de

rádio. Só em audições partícula-
res

Diz que não tem malícia
quando conta anedota

O ouvinte é que
cioso...

Espera morrer.
aviso prévio

Gosta de moças em sua
volta.

é mali-

sem

-7
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Heleninha Silveira constitui um
fenômeno dentro do rádio paulista:
com um ano de atividade ao micro-
fone conseguiu o prêmio mais
-disputado pelos artistas do Planalto
— o "Roquete Pinto" — e ainda
forma no rol das cantoras que
anaior correspondência recebem. Em
1953, ano em que a crítica a apon-
tou unanimemente como a revela-
ção feminina do rádio bandeirante,
<ela recebia um total de cerca de
dez mil cartas de todo o Brasil,
recorde significativo para uma vo-«calista tão jovem e no início da«carreira.

Heleninha (cujo nome de batis-
mo é Heleninha Silveira Bueno)
nasceu na cidade de Santos a 3 de
abril de 1931. Com quatro anos de
idade mudava com a família para
São Paulo. Tem duas irmãs e três
irmãos. Nenhum deles seguiu a car-
reira artística e ela se recorda de
*me na família somente seu avô ti-
nha inclinações musicais e tocava
flauta como amador. Aos 15 anos,
começou a trabalhar como estenó-
grafa numa companhia de seguros
e, ao mesmo tempo, iniciava um
curso de canto clássico, com profes-
sor particular.

— Bem cedo, no entanto — diz
Heleninha — descobri que não se-
ria uma "prima dona" à altura. Gos-
tava era de música popular, de
samba de breque, de samba-canção.
Jorge Veiga e Ângela Maria atra-
palhavam, sem querpr, meus estu-
dos

Em casa, surpreendia-se cantando
sambas e boleros e suas amigas in-
sistiam com ela para um teste numa
emissora, oportunidade que lhe
surgiu de maneira inesperada. Foi
acompanhar uma amiguinha que ia

fazer uma prova de rádio-teatro no
Sumaré e acabou também concor-
dando em cantar para Georges Hen*
ry (na época pretendendo descobrir
uma sambista de categoria para as
Associadas). Cantou "Feitiço de
Vila".

Tudo em abril de 1952. Em ju
nho, Heleninha Silveira assinava seu
primeiro contrato com as rádios e a
TV do Sumaré. E passou a dedicar-
se exclusivamente à carreira artís-
tica, deixando, também, o curso de
canto.

Dona de um rosto bonito e ex-
pressivo, de um sorriso que lhe va-
leu o título de "O mais belo sorri-
so do rádio", Heleninha conquistou
rapidamente a simpatia dos fans.
Firmou-se em interpretar samba-
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— Antes de entrarm.os di-
retamente no assunto desta
reportagem-bio gráfica, que-
remos abrir, logo de início,
um parêntese, para registrar
nossa satisfação em poder co-
laborar para a REVISTA DO
RÁDIO, nesta sua nova fase
em que procura focalizar
mais o rádio paulista, hoje
indiscutivelmente em igual-
dade de condições com o do
Rio de Janeiro. Anselmo Do-
mingos toma a si essa forrai-
dável tarefa de divulgar o
rádio do Planalto, através de
seu semanário, numa iniciati-
va que terá profunda reper-
cussão e que será entusiàsti-
camente recebida por todos
aqueles que dão força e gran<
deza ao rádio bandeirante.
Muito dos nossos artistas, va-
lares expressivos da radiofo-
nia paulista, vão ter, agora,
mais do que nunca, seus no-
mes divulgados por todo o
país. E, na maioria dos casos,
pela primeira vez, como
acontece com este broto cha-
mado Heleninha Silveira.

Texto de AIRTON RODRIGUES
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Guardem
Heleninha

Fotos de RODRIGO MELO •
CHICO VIZZONE
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Heleninha Silveira, apontada pelos críticos
paulistas como a revelação do rádio em 1953, aqui
aparece com Romeu Feres e Vadeco ir AO LADO-
ela ouve atenta a música de Wilson Roberto.

1 Este Nome
; Süveira

canção, sabendo emprestar calor e
personalidade às paginas qv. Hi-
vulga. E foi aumentando o repertó-
rio de sua especialidade, no qual
figuram, com relevo, "Risque" (Ari
Barroso), "Ninguém" (Celso Cavai-
canti), "Orgulho" (Valdir Rocha),'Baralho da Vida", "Fósforo quei-
mado", o bolero "Recusa" (de He-
rivelto Martins) e uma infinidade
de outras músicas de sucesso. Um
ano bastou para que Heleninha Sil-
veira se tornasse uma autêntica "es-
trelinha" do rádio e da televisão,
em numerosos programas, bastando
citar-se, no Canal 3, o "Desfile de
Melodias Jardim" e o "Antártica no
mundo dos sons", do qual também
participa, como corista, ao lado de
outros valores das Associadas. Em
janeiro último, o próprio Georges
Henry como padrinho entregava-lhe
o prêmio "Roquete Pinto", no palco
do Teatro de Cultura Artística,
numa festa promovida pela AFEU
(Rádio Record-Unidas) . E mais re-
centemente (em junho para sermos
precisos), Heleninha Silveira assi-
nova seu primeiro contrato, para
gravar, com a Odeon, que a levará
lo Brasil, através de seus discos.
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Para melhor servir sua clientela, o LOIDE
AÉREO apresenta as seguintes linhas:

Rio - Vitória - Salvador - Maceió - Recife: Diariamente

Rio - Vitória - Salvador - Maceió - Recife - C. Grande - Fortaleza:

3.a$ e sáb.

Rio - Vitória - Salvador - Maceió - Recife - C. Grande: 4*as e 5.as

Rio - Vitória - Salvador - Maceió - Recife - C. Grande - Natabdom.

Rio - Salvador - Recife: 5.as e dom.

Rio - Salvador - Recife - Natal: 2.as, 4.a$ e 6.°s
Rio - Salvador - Fortaleza - São Luiz: 4.as e dom.
Rio - B. Horizonte - Anápolis - Carolina - S. Luiz - Belém: 6.as
Rio - Anápolis - Carolina - Santarém - Manaus: 3.as e sáb.
Rio-São Paulo 3.as e sáb.
^--á——^

AGENCIA DE PASSAGENS: Rua México, 11 — Loja C.
Telefone: 42-9967

AGENCIA DE CARGA: — Av. Pres. Wilson, 210
Telefone: 52-7860

REVISTA DO RÁDIO — pág. 42

X*s



li. •¦£ •^"V
WfÊ .:X-x.f • "

7i:x::>^xv:::vx::x:i:;:

m

BONITA E TALENTOSA
^r Encantadora como as melodias que interpreta, fa-zendo jús ao carinho que lhe dedicam os fans de Minas Ge-rais, assim é Célia Vilela. Vindo ao Rio, a graciosa artista

do rádio mineiro veio visitar a REVISTA DO RÁDIO. E in-
formou-nos, então, que deveria cantar na Tupi e na Nacio-
nal. Os flagrantes fixam momentos da visita da cantora da
Guarani, quando ela palestrava com o nosso secretário.
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COM ELE EM
CASA £ MUITO

m FÁCIL GANHAR
0$ 1.000,00!...

RESULTADO DA"VISIIA-SURPRESA"
DOMINGO NO"O RADICAL",

SEGUNDA-FEIRA NO"Correio da Noite"
e "O MUNDO"

0 MELHOR PARA OS MOVEIS f
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SUCESSO DE COLE E SUA CIA. v#N#sr^s#s#s#s#sr<'i

Colé e sua Cia. de Revistas, com Nélia Paula, alcançaram, no
palco do cinema Brasil, autêntico sucesso. No elenco da Companhia, <!
destacamos, além da encantadora Nélia Paula, Paulete Silva, a revê- \\
lação do Teatro Musicado de 1954, Paulinho Celestino, Sílvia Belaní, \\
Irene Bertal, Almeidinha, Carmem Canísio, Castelo Neto, Ana Tere- J>
sa, Le Rana e os bailarinos Ofélia, Júlios e Bogi, com Raul Dubois. <!

VÁRIAS
A Rádio Inconfidência está apre-

sentando, aos domingos, no horário
das 22,30 horas, dois programas desti-
nados ao entretenimento artístico dos
ouvintes amantes da boa música. Tra-
ta-se de "Concerto Vocal" (trechos de
óperas) e "Salão de Concerto", ambos

apresentação
Scalabrini.

sob a responsabilidade e
correta do locutor Paulo

ir As bailarinas Carmem Soledade
e Suzanita Castelar estiveram partici-
pando, na PRI-3, da festa artística de
Flávio Alencar.

ir A Inconfidência apresentou, ain-
da, no mês de julho, o conjunto musi-

MIN AS
cal do Liceu da cidade de Uberlândia,
que, recentemente, esteve atuando e
fazendo sucesso ao microfone da Rá-
dio Nacional, do Rio.

ir As Irmãs Cavalcanti estiveram
atuando na Rádio Guarani, com êxito.
Uma delas é a ex-cantora do Trio de
Ouro, Noemi Cavalcanti.

ir Em Belo Horizonte, o cartaz in-
ternacional El Chamaco — intérprete
das músicas folclóricas da América
Latina — realizou audições na Boate
Paris. El Chamaco Já atuou em Be-
lém, São Luís, Fortaleza, Recife e, Dl-
timamente, Salvador.

1I

' X

^

%m

¦'¦'¦¦¦" 'X

s

... Xí
fX*

Ak

1a
y%.

¦m

I

-'¦'!

REVISTA DO RÁDIO — pág. 43

/xxx



*¦

•NÍSÍSsWP^PV^Í^M^

•'

M

ÍX

m*

1 '
1.5

il
i MIx x.

yy

DIA 5 DE OUTUBRO

Estou com vontade de me suicidar.
Jogar-me de uma altura muito alta.
Uma altura qualquer, um nono andar,
Que, afinal, minha vida não faz falta.

Se fizesse, eu teria vontade de viver.
Não pensaria nunca em morrer.
Não buscaria nunca me atirar
De uma altura qualquer, de um nono andar.

'e y

Mas, quem sabe, talvez, se apenas meio louco
Sinto somente uma outra sensação
Do desconforto que sempre senti?

Deixa ficar. Deixa passar um pouco.
E a razão me venceu. Mas eu perdi
Outra oportunidade de saber a razão.

m MIGUEL GUSTAVO

ACADEMIA SOCIAL DE CORTE E COSTURA
VOCÊS SABIAM?

Mme. ANETE LELIS — abriu FILIAL em COPACABANA. Av.
ATLÂNTICA, 3.806 — apt.° 501 — GALERIA ALASKA. ATENDENDO —

TERÇAS — QUINTAS E SÁBADOS.
Matriz — Av. Mem de Sá, 198 — Térreo

SEGUNDAS — QUARTAS e SEXTAS-FEIRAS
O Sistema prático sem cálculos

Comece hoje mesmo, fazendo uma visita sem compromisso, podendo
trazer consigo 1 corte de fazenda, 3 folhas de papel; você cortará no seu
primeiro dia de aula o seu vestido, terminando com apenas 3 dias de
aulas. — Diplomando a aluna em três meses, dependendo de boa von
tade da aluna.

AS MULHERES NERVOSAS
E 0 SEU DRAMA ÍNTIMO

Como o homem, a mulher nos dias de nojo, agitados e febris com
aa atribuições e responsabilidades de donas de casa ou na árdua luta
pela existência, sofre emoções violentas, descontrolando seus nervos e
funções vitais. A tristeza, irritabilidade, inconstância, falta de memória,
frieza íntima, são sintomas alarmantes, que exigem imediato e enér-
(jico tratamento. Inicie hoje mesmo. GOTAS MENDELINAS, pelos agen-
tes terapêuticos constituintes de sua fórmula, largamente conhecidos e
receitados como tônicos nervinos e musculares, é o remédio indicado para
tonificar o sistema nervoso e combater as astenias neuro-musculares em
suas diversas manifestações. Não encontrando nas drogarias e farmácias
locais, peçam pelo reembolso aéreo Cr$ 40,00 C Postal 6, Meyer -—RIO

~~~~~~~~~1
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Ouvinte
(NOTURNO)

m SEGUNDA-FEIRA :

20,30 — Dalva de Oliveira
(Tamoio)

21,00 — Vai da valsa (May-
rink Veiga)

22,00 — Clube da crítica (Mi-
nistério)

0 TERÇA-FEIRA i

20J5 — Retalhos de serena-
ta (Globo)

21,00 — Música e elegância
(Guanabara)

23,00 — Cantores célebres
(Roquete Pinto)

• QUARTA-FEIRA :

20,35 — Festivais GE (Nacio-
nal)

21,35 — A cidade se diverte
(Mayrink Veiga)

22,00 — Encontro com a sau-
dade (Metropolitana)f

|

<>

X
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• QUINTA-FEIRA :

21,00 — Uma pulga na cam*-
sola (Tupi)

21,35 — Show em 3-D (Glo-
bo)

22,00 — Samba e outras coi- •
sas (Vera Cruz)

não

SEXTA-FEIRA ;

20,35 — Balança, mas
cai «Nacional)

21,30 — Microfones secretos
(Tupi)

22,05 — Caminhos do céu
(Guanabara)

SÁBADO :

20,05 — Marcha o esporte
\ Continental)

21,05 — A grande revista
(Nacional)

22,30 — Clube dançante Pre-
sidente (Globo)

m DOMINGO :

19,30 — Aí vem o sucesso
(Mayrink Veiga)

20,30 — Qu«m é mais inteli-
gente0 (Nacional)

21,00 — Resenha esportiva
(Continental

I
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Dóris Monteiro canta uya me-
Sodia triste, na "despedida" do
buraco que a Tupi, logo depois,
liquidará. Outros cartazes das
associadas fazem o mesmo.
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Carlos Frias e Paulo Porto contam o "romance" do buraco queiogo depois estará "morto"... Max Nunes assiste ao "necrológio"^

Texto o fotos d© ALBERTO CRUZ

VAMOS TAPAR BURACOS?
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O povo se diverte, enquanto o buraco vai desaparecendo. Can-
ta Orlando Correia, trabalham os onerários e a rua fica nova.

Como vai sua rua? Grandes bu-
racos abrem-se por toda parte sem
que a Prefeitura disso tome conhe-
cimento? Muito simples a solução:
as rádios Tupi-Tamoio tapam os
buracos de sua rua e ainda lhe pro-
porcionam um agradável espetáculo.

O programa "Vamos tapar bura-
co?' é uma feliz idéia de Max Nunes.
A caravana das Associadas trans-
porta-se para o local com todo o
aparelhamento necessário para ta-
par o buraco da rua escolhida; ope-
rários com picaretas, cimento, areia,
paralelepipedos e demais material,
iniciam o trabalho que a Prefeitura
esqueceu; enquanto isso artistas, lo-
cutores, rádio-atores, coro e regio-
nal apresentam um variado espe-
táculo para o público e para o ou-
vinte de casa... E o ato de tapar o
buraco não consta somente disso.
Não. Existe um certo protocolo: há
o discurso de despedida, feito por
Aloísio Silva Araújo; há a história
do buraco, feita por Paulo Porto e
Carlos Frias, há assinatura dos mo-
radores num papel que é encerrado
numa urna colocada dentro do bu-
raco... Algumas vezes há um bolo
com velinhas marcando a idade do
buraco!... Agora só tem buracos na
rua quem quer, pois "Vamos tapar
buraco?" é de fato um programa
interessante, onde, ao lado do nu-
morismo sadio, existe o interesse
de colaborar com as autoridades.
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Não fora a
presteza do
senhor Wilton
Falcão, inspe-
tor da grava-
dora Copaca-
bana, em soli-
citar reforços
de discos de
Ângela Maria,
e por certo a
Rainha não
poderia aten-
der a seus

inúmeros fans

mipiiü
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A RAINHA DO RÁDIO EM
VISITA A J. ISNARD.S. A

ÂNGELA MARIA TEVE CARINHOSA ACOLHIDA NA TRADICIONAL FIRMA 1
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Num dos salões da firma J. Isnard, Ângela Maria faz um lan-
che, juntamente com os senhores J. Araújo, Cláudio C. Silva, Wil-
ton Falcão e o nosso companheiro J. Oliveira Filho # AO LA-
DO: a Rainha experimenta um dos pianos de J. Isnard S/A.
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Ângela Maria, teve uma recepção
festiva e consagradora por ocasião
de sua visita às instalações da filial
da conceituada firma J. Isnard S/A
Comércio e Indústria. A Rainha do
Rádio, após ter percorrido todas as
dependências daquela casa comer-
ciai, onde observou a variedade de
aparelhos de rádio, eletrolas, televi-
são, e os modelos moderníssimos
de refrigeradores etc, teve sua
atenção voltada para a famosa dis-
coteca de J. Isnard, onde um públi-
co numeroso, sabedor de sua pre-
sença, já prorrompia em aplausos à
Rainha e disputava um lugar que
lhe garantisse a oportunidade de
obter, de sua majestade, um auto-
grafo ou uma fotografia.

E a Rainha não decepcionou seus
fans. Fêz mais do que as circunstân-
cias exigiam: num gesto muito de-
mocrático, S. M. passou para o bal-
cão de discos e vendeu aos seus mi-
lhares de fans seus próprios discos
autografados!

Depois de atender a todos, com o
carinho que lhe mereciam, a Rainha
do Rádio, a convite do sr. J. A.
Araújo, diretor comercial da firma,
fêz um lanche na sala de música,
onde é feita a exposição de pianos,
local reservado para recepcionar os
artistas visitantes da casa, que, por
sinal, são em tão grande número
que mereceram do sr. J. Araújo,
grande amigo e admirador dos ar-
tistas, uma galeria autêntica, com
farto documentário fotográfico, re-
gistrando as festivas horas vividas
ali pelos valores mais exponenciais
do nosso rádio, teatro e cinema.

Ângela Maria, com a vivacidade
que lhe é peculiar, não quis retirar-
se sem visitar a seção de peças e
acessórios para rádio-técnicos, de-
pendência da firma, e que dá fren-
te para a rua da Alfândega. Lá, tu-
do foi mostrado à festejada Rainha,
que ficou encantada.
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EM CIMA: Ângela Maria, a
Rainha do Rádio, quando de
sua visita à firma J. Isnard
S/A, na rua dos Andradas, 59,
recebe a saudação do seiahor J.
A. Araújo, diretor comercial da
conceituada organização.

AO LADO: Cercada de seus
inúmeros e entusiastas admira-
dores, Angela Maria autografa
centenas de discos, no balcão de
vendas da discoteca de J. Is-
nard. Toda a rua dos Andradas
foi movimentada pela presença,
no n.° 59, dos fans da Rainha.
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CANDINHA CANDINHA CANDINHA CAN
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@ Cruzei com d. Berenice z
ra Rua Larga. Ela está ra- E
diante. Vão fundar o seu 2
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9 Estive no apartamento
da Ester de Abreu, no Posto
4 de Copacabana. Ela estava
de partida para Lisboa e
ofereceu-me um vinho do
Porto. Perguntei-lhe se não
levaria saudades. E ela me
disse: "Logo que puser os pés
no avião vou senti-las" .. E
vocês já sabem de quem.

® O Miguel Gustavo (ma-
rido de Sagramor) fêz uma
música e convidou o Luís de
Carvalho para gravá-la com
a Marlene. O Luís aceitou,
mas a Marlene não. •

& O sr. Jango Goulart
(ex-Ministro do Trabalho)
convidou o Nelson Gonçalves
para cantar e fazer propa-
ganda política dele (sr. Jan-
go), mas o Nelson está inde-
ciso.

0 Emilinha Borba viaja
sempre para São Paulo pela
Vasp, mas com um medo
terrível. Ela vai pedir aos
diretores da Rádio Nacional
permissão para pó viajar pe-
Ia Cruzeiro do Sul. Questão
de simpatia...

§) O Caubi Peixoto anda
preocupadíssimo. Êle está se-
guindo à risco os conselhos
do médico para engordar. No
fim de 20 dias foi verificar
na balança e. . . tinha perdi-
do outros 2 quilos!

Fan-Clube...

# Na tabela de serviços da
Rádio Nacional do mês de
junho, entre outras anota-
ções havia esta bem curiosa:
"25-6-54, Gilberto Milfont —
Prometeu ao diretor artístico
comparecer à festa do 3.°
R. I. em Niterói, mas na ho-
ra da partida escondeu-se.
Advertido".

® Eu sou mesmo de amar-
gar. Há uma revista carioca
que publica uma secção de
rádio assinada por "Maria
Helena de Aguiar". Eu des-
cobri que é pseudônimo do
Antônio Maria. ..

# Vocês podem escrever o
que eu vou dizer. As pernas
mais bonitas de todo o Bra-
sil são mesmo as pernas da
Joana D'Arc. Parecem feitas
sob modelagem.

$ Ângela Maria quer mu-
dar-se. O seu apartamento é
muito bonitinho mas tam-
bém muito apertado.

§} O locutor .Tose Saleme
(da Tamoio) abriu um bar
em Niterói, bem perto das
Barcas. O dinheiro, êle o
conseguiu tirando um prê-
mio da Loteria. O número
terminava em 13 (borboleta).

m O automóvel do César
Monteclaro, diretor de rádio-
teatro da Tupi paulista, é um
verdadeiro museu de businas.
Nada menos de sete, todas
elas funcionando em horas
adequadas, existindo até
uma para a zona do silên-
cio. . .
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® Quando o Anselmo Duar-
te esteve em Salvador, sema-
nas atrás, uma fan correu
para êle, abaixou-se, desa-
marrou um sapato do Ansel-
mo, puxou com força e cor-
reu... Enquanto isso o An-
selmo saia pulando num pé p
só até o hotel.. .
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>§} Brandão Filho foi con-

vidado para candidatar-se a p
vereador. Mas o partido era
o mesmo de Paulo Gracindo
e então o Brandão desistiu
imediatamente.

>z
D
Z
I
>

O
>z
o
z
>
o
>z
D
z
>
o
>z
D
z
>
o
>zn

dajfcohjdbeon
MASCARENHAS

X
A mais cmpla academia do Brasil e que

tem formado os maiores artistas do nosso
broadcasting. Capacidade para 1.200 alunos
e três andares destinados ao ensino do
acordeon. Completo sortimento de arranjos.
Peça lista de música pelo reembolso postal.

RUA SENADOR DANTAS, 7 - A.
• TELEFONE 42-4615 •

X QUEDA DOS CBSEbOS

Sob i/iDB evigor

CANDINHA CANDINHA CANDINHA CANDINHA C\NDINHA CANDINHA CAÍS

X A T*M
A NOBREZA TEM 0 ENXOVAL DO

SEU AGRADO E CUSTA
MUITO MENOS

GUARNIÇÕES PARA QUARTO A
PARTIR DE CR$ 295,00.

Vendas à Crédito
A NOBREZA

Uruguaiana, 95 - Tel.: 23
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Notícias •

0 A Rádio Cultura lançou
um programa de auditório, aos
domingos, com o nome de "Bro-
tinhos em desfile". A animação
é de Clóvis Augusto e Luís Lo-
pes Correia. comparecendo ao
microfone E-4 os calouros can-
tor es e instrumentistas no limi-
te da idade de "brotinhos".

^ La Gitanela estreou na
Bandeirantes, atuando simulta-
neamente na TV-3.

Q A dupla Cascatinha e
Jnhana c Murilo Antunes Alves
reformaram contrato com a Re-
cord.

© Fala-se com muita insis-
tência que o auditório da Rádio
Cultura será transformado em
teatro.

m A Rádio São Paulo conti-
nua apresentando, com regulari-
dade, o sen Teatro do Negro,
com direção geral de Augusto
Barone.

9 O casal Valter Stuart-Mo-
ra Stuart, da TV do Sumaré, es-
tá feliz com o nascimento de
ifa menina que será batizada
com o nome de Maria Cristina
de Fátima. A madrinha será a
cantora "Mignon" Vilma Benti-
vegna, das Emissoras Associadas.

$ 0 programador humoris-
tico Valter Cianci está em nego-
ciações com a Bandeirantes.

$ Tanto na TV como no
rádio, foram realizadas várias
mesas redondas com os locuto-
res esportivos das emissoras pau-
listas que estiveram na Suíça.
O mundo esportivo acompanhou
com interesse a tertúlia.

m Clenira- Michel está produ-
zindo, para a Tupi, o programa"Álbum Feminino", transmitido
às terças e sábados, às 14 horas.
Clenira é também locutora e rá-
dio-atriz. Uma bela inteligência.

9 Procedente da Rádio de
Torino, está em temporada na
Rádio Piratininga a cantora Elvis
Lumini.

# Mário Zan lançou 7nais dois
dobrados na praça, "Chapéu de
palha", de parceria com J. B.

y>Martins, e "Nossa Bandeira
com Messias Garcia.

O barítono pernambucano
José Tobias está sendo anuncia-
do pela Record.

O cantor Orlando Ribeiro
ingressará no elenco das Asso-
ciadas por todo este mês. Boa
aquisição, sem dúvida.

DUPLO
GARÜNTIII

de um sorriso sadio
para seus filhos...
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• • •O SEU DENTISTA
Seu dentista recomenda: escove
os dentes após todas as refeições

f

Puríssimo e suave, o novo Creme Dental

Gessy é ativo e enérgico contra os fermentes

que provocam a cárie. Sua abundante e

refrescante espuma é gostosa — um verdadeiro

convite para as crianças
escovarem — e protegerem — os dentes,

$ /r?e//?orproteçéo eo IVmfywf
...NÃO FAZ MILAGRES... MAS É UM BOM DENTIFRICIO
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Gosto do Rio por três ra-
zões: pelas suas belezas na-
turais, pela amabilidade de
seu povo e por causa de Co-
pacabana, a mais linda
praia do universo.

Entre os clubes cariocas te-
nho simpatia pelo Vasco da
Gama.

Dos cantores do rádio, gos-
to mais de Orlando Silva.
Das cantoras, Nora Nei.

O meu hotel preferido, sem-
pre oue visito a Cidade Ma-
ravilhosa, é o Copacabana
Palac(

Si

Não sei onde a vida é mais
cara, se no Rio ou em São
Paulo. Acho que o custo de
vida em ambas as cidades é
equivalente.

No que se refere ao clima,
os cariocas que me perdoem
a franqueza: prefiro o de
minha terra.

Sinceramente, eu não tro-
caria São Paulo pelo Rio pa-
ra residir. Preferia viver seis
meses na Cidade Maravilho-
sa para descansar e outros
tantos na capitai bandei-
rante para trabalhar.

O rádio carioca nada fica
a dever ao paulista. Tanto
lá como cá há bons e maus
programas.

Quando vou ao Rio, o meio
de condução que prefiro é
o automóvel.

Para mim, o mais belo bair-
ro carioca é a Urca.

0 Dos cinemas do Rio, prefi-
ro o Metro Copacabana.

& O jornal carioca de minha
preferência é o ,40 Globo".

& Tenho inúmeros amigos no
Rio e todos são mais do que
grandes.

® Gosto da comida carioca...
mas quando como na casa
de amigos.

@ O que mais me impressionou
no Rio: a beleza simples da
Praia Vermelha.

• Quando tenho o que fazer,
na Cidade Maravilhosa, gos-
to de passear.de automóvel.
Assim, aprendo a gostar
mais do Rio.
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© Adoro São Paulo; primeiro,
porque sou paulista; mas,
se não fosse, gostaria de
igual maneira. É uma
grande cidade.

$ O meu clube paulista é o
Coríntians, aliás o clube do
Nelson.

0 Entre os cantores paulistas,
aprecio imensamente João
Dias, que aliás está sempre
entre nós aqui.

$ E entre as cantoras, Isauri-
nha Garcia.

Ouço muito a Rádio Nacio-
nal de São Paulo.

9 E gosto muito do programa"Cartaz das 10".

® Adoro fazer compras na
Paulicéia, principalmente
artigos de lã. Sào bem mais
em conta.

$ Quando estou em São Pau-
Io, hospedo-me sempre no
Hotel Jaraguá, o mais boni-
to e melhor.

Gosto demais do clima pau-

lista. Minha saúde adapta-
se melhor àquele clima.

® Acho a garoa romântica.
Casa com o meu tempera-
mento.

% Acho o rádio paulista e o
carioca duas grandes for-
ças. Ambos são formidáveis.

® Adoro viajar de avião.

© Visitei Santos dezenas de
vezes, e por isso não preci-
so falar mais, porque se fui
lá várias vezes é porque
adorei milhões. n
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Falando sôbrè bairros pau-listas, tenho â &izer que fi-
quei deslumbrada com o
Jardim América. Que mara-
vilha-!

Quando vou ao cinema, éiüSão Paulo, gosto sempre dtè
passar pelo Marrocos, poiso coloco em primeiro plano.

<$> Não leio jornal; não posso,
pois, dizer qual o melhor
jornal paulista, mas tenho
certeza de que vários devem
ser ótimos.

$ Ademar de Barros, Maestro
Gaó e^ Camilo Costa Lima
são três nomes que guardocom admiração. São fabulo-
scs em suas funções.

Da bienal posso dizer que"é realmente uma obra bri-
lhante.

A comida que Sé come em
São Paulo é muito gostosa

e nutritiva. Faz úrií bem!...
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Carlos Henrique está-
se revelando um ótimo
animador, embora a
extrema semelhança
(natural) com César de
Alencar. Ouçam seu
programa de auditório,
pela Mayrink Veiga,
aos sábados à tarde.
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BOM
Continuam com bom

índice de audiência os
programas femininos.
Dos mais novos e dos
melhores é "Chez Si-
mone", na Guanabara,
todos os dias às 14 ho-
ras, com Simone Mo-
rais. Útil e agradável.

SOFRÍVEL
Piora dia a dia o

som da Rádio Roque-
te Pinto. É lamentável,
porque a emissora per-
tence à Prefeitura e es-
ta tem o dever de ser-
vir ao público. Desse
modo, porém, seria me-
lhor desligar a estação.
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MAU
Outra vez a Rádio

Mauá vai passar por
modificações na sua
direção. O maior mal
da Mauá é justamente
esse; os diretores não
ficam, não têm tempo
de fazer algo. São car-
gos de caráter político.
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COTAÇÕES DA SEMANA * COTAÇÕES DA SEMANA* COTAÇÕES DA SEMANA * COTAÇÕES DA SEMANA * COT

0 Perguntam-me porque dei-
o rádio.

Astros que viviam na casa
dos diretores, que andavam com
os diretores, que "puxavam" os
diretores, que eram mimados pe-
los diretores, fogem destes dire-
tores, repentinamente, e passam
a viver com outros diretores a
andar com outros diretores, a"puxar" outros diretores, a ser
mimados por outros diretores.

0 Pergkintam-me porque dei-
xei o rádio.

Ouço, à noite, programas
humorísticos, onde a licenciosi-
dade pontifica como atração de
primeira grandeza. Os anuncian-
tes disputam estes programas a
peso de ouro. Os programas de
alto nível não têm público, mor-
rem à míngua.

Assisto a mocinhas nervor
sas desmaiarem, ao primeiro so-
luço de um meteoro ao microfo-
ne. Cochicham-me que são pa-
gas. Assisto a um,a estrela pas-
sar despercebida, terminar seu
magnífico número sem o calor
dos aplausos.

© Perguntam-m,e porque saí
do rádio.

Tenho em mãos um cartão
de visitas, onde se lê textualmen-
te: "Nilton Neves (Panariço),
Trabalhador de Música".

PIKÍENTA

poderá encontrar o c st relato sob
a proteção de um anunciante,
não precisa cantar níquel. Basta
ter qualidades.

Q Perguntam-me porque dei-
xei o rádio.

— Quem não tiver gaita pra
manter fan-clube, pra mandar es-
crever cartas a si próprio, pra fa-
zer tocar sua música nas ruas,
pelo Carnaval, não se meta a car-
taz. Não tem
se estabelece

'competência não

\~/tfaffhwl?o 4raojo~~\
O Perguntam-me porque saí

do rádio.
Foi contratado um novo

astro por 50 mil cruzeiros, onde,
há mais de 10 anos, velhos astros
e estrelas não passam dos oito
mil cruzeiros mensais.

0 Perguntam-me porque sai
do rádio.

Qualquer cavalheiro que
tiver um bom anúncio para uma
emissora, poderá ser dono de
programa, locutor ou animador.
Qualquer garota que se resolver
a mostrar as qualidades físicas,

O Perguntam-me porque dei-
xei o rádio.

— Ora, meus amigos, vamos
mudar de assunto? Até meus mo-
leques me vaiam... — Fioooo.. .

*V?>y>l».^v

Não Esqueça!

I

Paro suas compras de louças, cristais,
alumlnios, lustres, faqueiros, utilidades
para o lar e artigos finos para presentes,

UTILIZE O "CREDITO 
REGAL"

loJas 
$?€#a£

Em frente a Estação da Penha

REVISTA DO RÁDIO — pág. 52



ê

BBRw

m

<¦* ? x«* ^^ ..x ':x*'^_—x^ÍI/' ^^^^^^^^M^^^^^^^^^v^m^^^^M. I

": *'XX&X-;:^ 
p:|É^:xXl|^™ I

.VwCyggOQQyQpOPOpK • JB BQp. «SRj&nB&8fiK\ -'"'iJSEXvIXLjWSflfr^VW Pp*-*'-' -^B hWHBJ BBK ^BflBna2BnBRnHjCi MmmjwX?yffi*,*X'X'X*X'::fllBQOoOPõ^BBB^BBflj vXBBBBBBB^BpWF' ^BnS8niolflfi»^SflBsBs8SnSflH BbubSa

*^qS886wwõ88gHwmt: :* iiX-X^x^WBBBMrg^BgSx'''''- 'vt-x^ysijffi^^SBy <mS^ .^bkS^SSSSSbbS áffiRffiHwKofiW .. ;v-x-X'XvX;:";X;X\ .*•;•*¦ X\Xv:":\X;X x :3fl B£?8&^B B^X\*:v;XvSHk ',&$x^^^^^^^ "'Xff^xM Bkí-VxX: :-'xy^x^^^«y «Bsv fflgffiffiSJS^mp- «bSSS»»&^«ífflBBM^iyBBBBBBJP . :x-':'-:::'::::^::'-::^:;::::-^^wBBwJsBJ BI%:X-:::X>xXg?s XX si^^^PiS^^^^^^^y <t ^^K ^1111 -x^Mr xf;: :" xyy:y ?-^-Wm%mw^m^Ê 1
¦'^ss^^^^H.^ ^SHS ^^^fci;%^^^^Ê^^^ -- , ¦ ¦-^^¦¦bbbIi^w^^HbI

, •'•xX'::::xx;:X:XvX..:. -. •[xXx-xWxii S, §«&$&'$&& i^^Sffig^vv XSíí^^^&S^^^^^xlâSXííá"-? -:PMy:gv^^^^ ftl
x •X:::-::.:::;x-Xy:x:>:xx^.:;:x::;x-:íí. ÍWÍíWSãM ::;:>*>: íiíSixi)!^^©? ' ^P^^PIMMMLnüX. ¦yysyyyyyy^yy^yyyyy Wyy<y i^ K^P^^H I

i
:&¥:. x:<xx.::.:x:...: :::x:;:;.X;X ...çxsfcsp :.

$ Edgar de Carvalho leva às
crianças do morro o seu útil
e atrativo "No reino da bi-

í; charada", um livro que êle
jj escreveu para a infância.

0 RÁDIO A SERVIÇO DO BEM

LIVROS PARA A JUVENTUDE
Eu fta do. CONTRA

â5pu
hoje não' \ aHmentação

pesada. íóra cie hora e de casa,
o abuso dos condimentos, tor-
nam as pessoas passíveis de

prisão de ventre, de mau íuncio-
namento do sistema intestinal.

Daí as enxaquecas, as azias. a
acidez, os mal estares. 0 regime

Eno-"Sal de Fructa" Eao ao dei-
tar e ao levantar - afasta este
perigo. Não seja "do contra" tome

"Sal de Fructa"

Além de radialista, jornalista e
vereador, o sr. Edgar de Carvalho
vem escrevendo livros para a juven-
Uide brasileira. No ano passado lan-
çou "NO REINO DA BICHARADA",
focalizando as curiosidades dos ani-
mais que se encontram no nosso
Jardim Zoológico. Este ano lançou
"AS MAIORES COISAS DO MUN-
DO", que, como o próprio título in-
dica, focaliza tudo o que de maior
há no mundo, com uma edição es-
pecial de dez mil exemnlares exclu-
sivamente para distribuição gra-
tuita.

Em prosseguimento ao Serviço So-
ciai que mantém na Rádio Tamoio,
com o seu programa "QUEIXAS E
RECLAMAÇÕES", Edgar de Carva-
lho diariamente visita um bairro do
Distrito Federal, fazendo distribui-
cão de livros, brinquedos, etc. E5
uma iniciativa louvável, que vem
merecendo acolhida por parte da po-
pulação suburbana, por onde desfila
a caravana comandada pelo dinâmi-
co radialista e vereador. Além da
distribuição, Edgar de Carvalho ofe-
rece aos moradores locais uma ses-
são cinematográfica com filmes va-
riados e um filme do seu Serviço
Social mantido na Rádio Tamoio.

Agora, "QUEIXAS E RECLAMA-
ÇÕES", sob o comando de Edgar de
Carvalho, é irradiado às terças,
quintas e sábados, às 10 horas da
manhã, sendo a duração do progra-
ma de 30 minutos.

VOCÊ SABIA ?
O rádio-repórter Rubens

Amaral, que nasceu em Lis-
boa, conseguiu o seu primei-
ro emprego no rádio em 1939,
na antiga Cruzeiro do Sul, co-
mo datilografo.
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UM PERFUME PARA
CADA GOSTO!
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SÁNDALO • CHIPRE

COLÔNIA • ORIGAN
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Mew Dews, qwe semana real-
mente maravilhosa esta que se
está acabando no momento em
que escrevo o meu Álbum. Pri-
metro, vêm-me à lembrança os
dias gostosos que passei em São
Paulo, cantando na Rádio Nacio-
nal de lá, e, em seguida, na cida-

i

de de Lins, onde existe um po-
vo amigo como quê e fans que fi-

¦cam morando no coração da gen-
te. Depois, ah, depois!, tem a
história da entrega da Í(TAÇA

REVISTA DO RÁDIO", que eu
recebi no auditório da Mayrink
Veiga.

Antes daquela quinta-feira, eu passara vários dias em. São Pau-
Io, e cheia de saudades do meu querido Artur Emílio. Quando vol-
tei, encontrei-o logo no aeroporto Santos Dumont, no colo da Ruti-
nha, oue já estava adivinhando meus sentimentos. Beijei-o muito e
fomos' para casa, o tempo suficiente, apenas, para a troca de roupas
e um almoço muito rápido. É que estávamos num sábado e, no mes-
mo dia, eu teria que atuar no programa do César de Alencar.

Por sinal que eu trouxe de
Lins alguns presentes para o Çé-
sar, mandado pelas fans. De São
Paulo, também. Faixas e outras
lembranças que êle recebeu ca-

rinhosamente e emocionado.
Também, ganhei muitos presen-
tes, lá, os quais trouxe* para a
minha coleção, que, sinceramen-
te, está bem grandinha!

Depois, tivemos a festa na Mayrink. Quando eu cheguei à PRA-9,
naquele dia, fiquei até espantada. A rua estava cheia de gente que
não conseguira entrar na emissora. Foi com muita dificuldade que
eu entrei na Mayrink, aliás. O pessoal da emissora estava com toda
a boa vontade para com a multidão, mas a verdade é que não havia
como deixar entrar mais alguém: não cabia nem mais uma só pes-
soa no auditório. Todos estavam com pena, mas que se poderia ia-
zer? Lá dentro, as minhas queridas fans aguardavam a hora da en-
trega da Taça. Eu, confesso, estava muito nervosa. Emocionadíssi-
ra.:, mesmo.

Costumam dizer que nós, os ar-
tistas, já não nos deixamos em-
polgar por essas coisas. Puro en-
gano. Nós também possuímos, e
como!, sensibilidade. Assim, foi
quase sem poder dizer palavra
que recebi, das mãos do Ansel-
mo Domingos, a taça que êle
me ofereceu. Uma linda-taça de
prata, com palavras gravadas ca-
rinhosamente. O Edmundo de
Souza e o Francisco de Abreu,
diretores da Mayrink, recebe-
ram, também, a Flâmula da Ami-

zade da nossa revista. Tudo num
ambiente de muita alegria e ca-
rinho. Foram momentos que eu
não esquecerei jamais. Muito
obrigada à REVISTA DO RÁDIO.
E às minhas queridas fans, pela
festa que me ofereceram, e a
este semanário, no dia seguinte,
lá na sede da rua Teófilo Otoni.
Sobre isso, aliás, falarei na sema-
na que vem, combinados? As
emoções foram tantas que acho
difícil descrevê-las. E até terça-
feira se Deus quiser!

í

<)

i

l

OS SUCESSOS DE EMILINHA — E DE TODOS OS
CANTORES! — APARECEM NO "VAMOS CAN-
TAR", uma revista com todas as letras de música!

¦
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Isaurinhã assumiu o primeiro
lugar na segunda apurarão.
Os fans prometem-lhe a vitória.

Walter Forster está apare-
cendo muito bem, a um na«?so
do 1.° posto, com possibilidades,

Nélio Pinheiro é um dos fa-
voritos do interessante con-
curso, Está no terceiro lugar
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Diversas modificações foram
assinaladas na segunda apura-
ção do certame. Isaurinhã assu-
miu a liderança, João Dias des-
ceu para quinto lugar e Osni
Silva e Nélio Pinheiro melhora-
ram de cojocação, como pode-
mos ver nós resultados abaixo:

2.° APURAÇÃO
J^aurinha Garcia 148
Walter Forster .. 145
Nélio Pnheiro 134
Osni SilTa 123
João Dias 121
Hebe Camargo 75
lnesita Barroso 73
Wa*demar CiçHoni 71
Fsterzinha de Souza 68
Flza Laranieira 67
J.eni Caldeira 66
Ribeiro Filho 55
Ler.! Ever^onç 46
Manoel de Nóbrega .. 45
OHair Mar^ano 44
lia de Açu?ar ............. 44
f!nio Rocha 43
Vicente de Paula Neto .... 41
Sônia Maria 25
Lolita Rodrigues .......... 18
Sarita Campos 18
Pedro IiU*s 16
Sônia Ribeiro 15
Osvaldo Rodrigues ........ 15
Sônia Maria Dorse ........ 14
Geraldo José de Almeida .. 14
Nara Navarro 13
Orlando D*as 10
Fundai Ju'»ano 10
Compro Silva 7
Ceei Amarítis ............. 5
P^rcio Ferreira 4
pivoinha Cf>e*a *
Uefena Silveira 4
Percival Ferreira .......... 3

Osni Silva está recebendo boa
votação, aparecendo no quarto
lugar. Uma força do certame.
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João Dias desceu para o 5.°
posto. Mas seus fans já estão
agindo para que êle suba.

Já na segunda apuração, evidencia-se o êxito do certame ins-
tituido por esta revista para apontar a MAIS BELA VOZ Di£ SAO
PAULO, em face da votação que vêm recebendo os grandes carta-
zes do rádio bandeirante e das mudanças operadas nas primeiras
colocações. Como vemos, o ían paulistano está empenhado numa
beia campanha de emulação para que o seu artista preierido en-
tre na posse do rico troféu que oferecemos ao que fôr galardoado
com o titulo invejável. Os votos para o concurso "QUAL A MAIS
BELA VOZ DE SAO PAULO" deverão ser remetidos para a redação
da REVISTA DO RÁDIO — Rua Santana, 136 — Rio de Janeiro.

I—

QUAL
A MAIS
BELA VOZ DE
SÃO PAULO ?

Afeu ro/o epara:

VOTANTE
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O "ENLACE matrimonial" de Nancy Wan-
derlei com Matinhos foi um dos pontos altos da
festa junina da ABR. Aí estão os "noivos", an-
íes da "cermônia", sob os olharei do "iu'7 ^*» **n7"
Antônio Carlos e do "delegado" Batista Rodrigues

DALVA BARAfrNA é uma iovem ^antora que se
vem destacando nos programas da Rádio Tuni
como intérprete dos nossos ritmos. Dona de voz
9&rra^óXrni p ^p bonita Hamna, suas anarhoes
no auditório da G-3 têm sido bem recebidas.
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A NOVA temporada de Manoel Monteiro na
Emissora de Piratininga constituiu êxito de pú-
blico e de crítica, a julgar-se pelas manifesta-
cões recebidas pelo cantor luso Êle anarece na
fotografia ao lado da sanfoneira Dixier Mara.

ALFREDO Moretti, com apenas um ano ©
pouco de atividades radiofônicas, desfruta deinvejável prestígio junto aos fans, como o de-monstram suas atuarões nas Rádios Nacional
paulista e carioca. Breve virá numa reportagem

XX



.

FLAGRANTES DO RAOfD

B^H BB^^**àd0A£^»" - **c *^Ç^_**__ -"».«"•" .V.VíOQBB? . . * »\_BH B_0uQ^2^a3B^^hB_I -íoí'j*w" .T^.^-Otcí ^.^x joc*. • • • **^BBB*.*.*.".'.*.'**•*.^*.*jBBB7 <*«*.*.'•'• *.**iofVVÍKV_vv_vOOO_OOc
B^H B^Bl* vOvu_r ' * *v^ -Y* * • *^cocoB^Hc °^tV^Bfl B^BB2H_MOBflB9B^B^BM • -/ •S5cfi&. nj_n _ rcV ?' *.•.'.*** * ' * * o_» • •*•* * *——————> ¦ ¦ *. mVBPv.'. ¦ ¦ ¦ * * vOOOOOOouoooooufic

B^B**"»'.*.*.'*N\*»»**%^***•*•"'"''''•*• ¦ *"*'-**.-l%i •-OT^^ '*'***^ ' ^^* * ^fr. '¦ . Ot» ^k*X^k*^B^^^^Bn^*x"INrVx x^^^BB ^^^P^ ^.^B^l * *****"***'»**'¦*¦*.'¦ • jHppftfjTfir ^ J^BBfiK**{*K!3 .B__PI Ds vC>**.*'***,,'*!Kfv_>'^S ¦BBPJBflQQQOQpQO—OQQB—^BBBBBaB^BBC*.BC'.*.*.*.*.*_BB3P__^^********'**"'*'*P^^*^TOffflnfT***'***-***É*^tl'C*ri'^

HELOÍSA Helena vem aparecendo com des-
taque nos programas da televisão. Sua filhinha
Laila Lanya Glória, de 3 anos de idade, herdou
muito da beleza da mamãe. Será, no futuro,
também atriz de renome? Heloísa não se oporá.

STELA Gil de há muito vem sendo a em-
baixatrz dá música popular brasileira no exte-
rior. Depois de brilhar em diversos países, ela
se encontra atua'mer**e no Canadá, onde vem
sendo elogiada na difusão de nossos ritmos.
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NOS FINS do mês de junho, real i/ou-se no
Jardim de infância Gama e Silva, no Méier, o"casamento" do "sr " René Bitencourt Filho
com a "srta." Vera Regina. Aí estão os "nu^en-
tes", as "autoridades", após a "cerimônia "

O CLTTBE do Cinema, dentro do *?u progra-
ma de atividades, prestou significativa homena-
fetn às reve'a'õf»s rad;ofôn'cas rle Vi Oraçiete
Santana, Bidu Reis e Bárbara Martins, três das
revelações, aí estão num flagrante da recepção.
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Diretor:
ANSELMO DOMINGOS

Ano VTT — N.° 2^
7 de agosto de 1954

+
Redação e Oficinas:

RUA SANTANA. 136 — RIO
TeL: 43-2994 (Rede interna)

+
SECRETARIO:
Borelli Filho
GERENTE:

Oscar Max Erhardt
CHEFE DE PUBUCTDADE:

J. Oliveira Filho
*

Venda avulsa
Cr$ 4,00

Atrasado: Cr$ 5,00
ASSINATURAS:

Anual Cr$ 200,00
Semestral  Cr$ 100,00
As assinaturas começam e ter

minam em qualquer mês

:;

4REPRESENTANTES: S. Paulo
Mário Júlio — Belo Horizonte
Wilson Ângelo — Recife. Fer
nando Luiz — Porto Alegre. Tú
lio Amaral — João Pessoa: Mário
Teixeira — E demais capitais

•
DISTRIBUIDORES: Distrito Fe

deral, Paschoal Tramontano •
São Paulo, Vicente Polano • In
terior do Brasil, Distribuidora
Imprensa Ltda (Av. 13 de maio
13 — Loja C. Rio).

Outns publicações da REVISTA í
DO RADIO EDITORA LTDA

ÁLBUM DO RADIO (anual)
VAMOS CANTAR (mensal)

VAMOS RIR (mensal)

Virgínia Lane. Estrela do rádio, tío
slnema e do teatro. Grava na Toda.
?nérica. A f^to é exclusiva derta re-
vista, feita por E. Melo.

PRÓXIMA EDIÇÃO
Eis alguns entre os grandes as-

suntos da edioão vindoura: Roberto
Faissal em lua de mel — Minha ca-
sa é assim, com Dalva de Oliveira
— César de Alencar e suas garo-
$as __ Os papais do rádio —¦ Bidú
Heis e sua rilhinha — R^a dos
Astros — Você vai votar em radia-
3ista? — Flagrantes do Rádio —- E
muitas outras reportagens.

Encontrou a melhor acolhida a idéia aqui lançada para que, a

partir do corrente ano, se comemore o "Dia de Chico Alves . A

ABR, respondendo ao ofício que lhe dirigimos, apoiou incondicio-

nalmente a iniciativa, prometendo tudo fazer para o brilhant^mo

das solenidades. Por sua vez, a Rádio Nacional, onde o saudoso

seresteiro viveu a mais bela fase de sua carreira artística, tam-

bém aprovou integralmente o movimento. O decisivo apoio dessas

duas grandes entidades oficializa a sugestão desta revista. O da

27 de setembro, data que marca o trágico desaparecimento do ino -

vidável cantor, será, portanto, merecidamente, o "Dia de Chico Al-

ves" A efeméride em que, todos os anos, artistas e fans composi,

tores e músicos, num sentido preito de saudade, se reunirão espi-

ritual e fraternalmente para reverenciar a memória do Rei da Voz.

PARABÉNS AOS PAULISTAS

Os festejos realizados nos dias 9, 10 e 11 de julho, na capital

bandeirante, promovidos pela Associação das Emissoras de Sao

Paulo em comemoração ao 22° aniversário da Revolução Constitu-

cionalista, serviram para documentar o grande prestigio que o

rádio desfruta junto ao povo. Foi uma festa de verdadeira confira-

ternizacão. Nunca se viu tanta gente nas ruas, como também mm-

ca se viu tanto interesse e entusiasmo para que todos os números

programados se revestissem do maior brilho possível. A festa da

Associação das Emissoras de São Paulo encontrou a maior recepti-

vidade transformando-se por isso mesmo, na festa popular de

maior sucesso realizada no ano do IV Centenário da Fundação de

São Paulo. Endereçamos os nossos melhores aplausos aos orgam-

zadores do grandioso movimento, pois, sem ajuda oficial (1), con-

seguiram os homens do rádio e da televisão da Paulicéia uma festa

que jamais será esquecida por quantos a presenciaram. Parabéns
à Associação das Emissoras de São Paulo. Parabéns ao rádio

paulista»

^ »<fs#VlK^^s#s<MNP TSiãete ao. r^^sr*^***^*'*' •

Estimado leitor
A direção desta sua revista tem

recebido cartas de todas as par-
t<>s do Prasil reclamando n fato
de rapidamente os exemplares de
cada edição se esgotarem.. Nestas
últimas semanas então — nós
bem o sabemos — os números
da sua revisto são vendidos em
poucos dias e em algumas cida-
d^s, mesmc, em poucas horas.
Edições seguidas estão esgotadas
e acreditamos que isso ainda ve-

!; nha a acontecer durante um. ou
I dois meses, até que entrem em

funcionamento as noras môqul-
nas que estamos adquirindo.

u
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Dentro de muito pouco tempo a
sua revista, leitor amigo, estará
firme na casa dos 150 mil exem-
piores semanais. Todo o público
leitor do Brasil já sabe que esta
sua revista é a segunda em ven-
dagem e circulação e isso graças
à solidariedade de sete anos que
esse mesmo público nos dá. Aqui
fica pois nosso agradecimento,
hoje como sempre, aos que são
os donos desta vitória — os nos-
sos leitores. E quanto às edições
esgotadas, um pouco mais de pa-
ciência. Estamos aumentando,
gradaHvamrnte, semana a sema-
na, as nossas tiragens.
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COLCHÃO DE MOLAS

mo n sois
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RÁDIOS

mensais

Completa oficina para
Reformas. Consertos e
adaptação de oabinetes
e mesa df luxo em

qualquer tipo de rnáqui-
nas, sob a direção de
oficiais competentes e

escrupulosos.
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Maquinas novas das melhores
marcas, 10 anos de garantia, en-

trada a partir de

^fvx
h. <?^ A s l> V

Xv

i -'v^

:'| BiCiCLETAS PHILIPS'-.*¦ 
&*2oo,oe

mensais

I f\

f ifti li iiiiiiiiiii **—

mm
: sw*sKWRn-^T^w!MxiaBiEa«K»caki-2siSi

\i\ 1 A
i w.J

v>*j . .
... - X X c>

Fcgao Dako
mensalidades CrS 300,00.

Viircla de mesa
mensalidades CrS 200,00.

Discotecas Chipandale
mensalidades CrS 140,00

Motor para maquina
mensalidades CrS 1 50.00.

Fogões Eico com forno
mensalidades CrS 200,00.

Faqueiro mensalidades Cr$ 120,00.

Acordeon mensalidades CrS 300,00.
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